
1RL4Jr~

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Ministcrio da Justiça e Negocios

Interiores

Por decreto de 10 do corrente e sob pro-
posta do Supremo Tribunal Federal, foi no-
meado o Dr. Antonio José Pinto, para o
logar de juiz de secção no estado do Ama-
zonas.

Por decretos de 2 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional:

ESTADO DA DAMA

Comarca da Feira de SaneAnna

Comutado superior

Estado-maior— Tenente-coronel chefe do
estadoonalor, Napoleão Freire de Lima ;

Major ajlolauo de ordens, Dr. Symphronio
Olympic) da Costa ;

Major quartel-mestre geral, Satino Muniz
Fiuza.

420 batalhão de infantaria

Est • do-maior—Major-fiscal, Cieero Carneiro
da Sliva ;

Capitão-ajudante, Joã.o (InDeus Alves Mo-
reira ;

Tonente-secretar:n,antonio Mareira Daarte;
Tenente quart ,:l -mestre, .baquini (1,3 Oli-

veira Lopes
Capilão-cirurgião, Amotino Simõea Fer-

reira.

41° batalhão de infan'aria

Estado-maior—Major-fiscal, João José de
Abreu ;

Capitão-cirurgão, Antonio Cacollar Guinara-
rães ;

Capitão - ajudante, Manoel Portugal dos
Santos ;

Teneate-secretaria, João Simões Ferreira ;
Tenante quartel-me.stre, Gabriel Arclia.njo

de Carvalha.

43 batalhã,) de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, Jastino Martins
de Almeida;

Capitão-ajudante. Virgilio Fitiza Barreto;
Tenente scretario, Manoel Bernardo da

Costa ;
Tenente quartel-mestre, Joaquim Thimo-

theo Damasceno ;
Capitão-cirurg;ão, Firmino Ribeiro co 01i7

valva;
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4 , 13 batalhão delinfan tara

Estado-maior — Capi tão-aj udan te , A ppiano
Ambrosio de Figueiredo;

Tenente quarto1-mestre, Mele.hiades Vaz da
Costa.

1" companhia— Capitão, Joaquim Carneiro
da Silva

Tenente, Theodo:niro Rodrigues Masca:le-
nhas;

Alferes, 'Aurelio Rodriguas Mascarenhas.
2' companhia—Capitão, o tenente Cornelio

Moreira da Silva Carneiro;
Tenente, o alferes Jayne Moreira da Silva,

Carneiro ;.	 •	 .
Alferes, João Carnoiro de Miranda.

companhia—Capitão, Victoriano Lopes
da SUN

Alferes, Joviniano Carneiro de Oliveira Ba-
cellar.

4' companhia—Capitão, Jeronymo Ribeiro
Lima ;

Tenentes, José Cordeiro do Almeida Sobri-
nho o João Daniel Lopes;

Alferes, José Ferreira de Oliveira e Rufino
Ferreira da Silva.

199' batalhão de infantaria
.Estadoonaior — Tenente-coronel, João Ma-

noel de São Boaventura
Major-fiscal, José Antonio Guimarães;
Capitão-ajudante, Domingos JoaS do Souza;
Tenente-secretario, Ernesto Evaristo Ba-

celbr;
Tenente quartel-mestre, Militão Gonçalves

dos Reis
Capitão-cirurgião, o pliarmaceutico José

Alves Boaventura..
2000 batalhão de:infantaria

E4odo-maior — Tenente-coronel eamman-
diluta, José Miguel do Liais;

Major-fiscal, Alfredo Carneiro da Silva;
Capitão-njudante, Innocencio Ribeiro Nu-

nes;
Tnente-secretario, João Cyriaco de Cer-

queira;
Tenente quartel-mestra, lIermalino Nu-

nes de Cargueira;
Capitão-cirurgião, João Muniz Fiuza.

. 201 4 batalhão de infantaria
Rsta,10 .maior — Tenente-coronel can-man-

dante, Manoel Bartliolomm de Freitas
Major-fiscal. Rozon d o de Oliveira Lopes
Capitão-ajudante, Aurelio Ferreira de Oli-

veira;
Teneate secretario, Cyrillo Moreira da

Silva Carne'ro
Tenente quartel-mestre, José Moreira da

Silva Carneiro
Capitão-clrurgiã,o, Salustiano José de Fa-

rias.

70") batalhão da ro-:erva

Estado-maior — Tenente-coronel =unam-
danta, Tito Ruy Bacellar ;

Major-fiscal, Leolindo doa Santos Ramos
Capitão-ajudante, Graoiliano Ferreira da

Silva Carneiro
Tenente-secretario, Manoel Cordeiro de Al-

meida Pinto
Tenente quartel-mestre, Juvenclo Ferreira

de eu; veira ;
Capitão•cirurgião, José Cordeiro de Al-

meida. Pinto.

540 regimento de ea.vallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

da.nte, loaquim Ferreira de Moraes
Major-fiscal, Hermelino Manoel dos Santos

Victal
Capitão-ajudante, Antonio Santiago Car-

neiro
Tenente-secretario, João Carneiro Victal ;
Tenente quartel-mestre, Martiabo Joaquim

Lopes ,•
Capitão-cirurgião, Joaquim Sergio Pereira

Brandão.
. 55^ regimento de cavallaria

Estalo-maior — Tenente-coronel eomman-
dante, José Antunes Guimarães

Major-fiscal, Manoel Hyppolito de Car-
gueira

Capitão-ajudante, Antooio Pinto do Oli-
veira

Tenente-secretario, Francisco da Silva Me-
nezes ;

Tenente-qtaartel-mestre, Silverio
de Uzeda,

Capitão-cirurgião, José Maria Amerieo de
Brito.

—Por outros de G do corrente
Foram nomeado; para a guarda nacional

ESTADO DA RAMA

Cornarei da Feira de SaneAnna

42' batalhão de infantaria
Tonente-coronel-cominaniante, o Inajor Ma-

noel Ferreira Peixinho.
12)' batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, José Pedro
de São Leão,

Estado-malor—Major-fiscal, Casar Ribeiro
ao Cargueira,

—Foi mandado aggregar ao estado-maior da
guarda nacional da comarca da Feira de
Santa Anna., no estada da Balda, o major aju-
dante de ordens José Martins de Almeida, o
aos dos batalhões de infantaria e da reserva
na. 42 e 12, da mesma guarla, na referida.
comarca, 03 tenentes-coroneis Antonio Alves
de Freitas e Manoel Ribeiro de Macedo.

—Por outros de 9 do corrente:
Foram noinea,d03 para a guarda

ESTADO DE S. PAULQ

Comarca de Santos
Cortinando superior

Chefe do estado-maior, o tene'áte-coronel
oomma,n tanto dg 192 , batalhão de infantaria,
•os() Lopes dos Santos.

192' batalhão de Intantaria
Estado-maior — Tenente-coronel eomman-

dante, o major-fiscal Julio Mauricio da Silva.
Enna D3 riatniv

Comarca de Parnagud

8' corpo de ca.vallaria
Estado-maior—Major-fiscal, o cidadão Vir-'

gilio Fabio Lustosa.
—Foi reforma,lo, no mesmo posto, ci coronel

commandante-superior da guarda nacional
da comarca do Turvo, no estado de Minas Ge-
ra.es. Antonio Francisco do Souza Andrade.

—Foi concedida a exoneração que pediu o
bacharel João Pereira de Castro Pinto do lo-
gar de procurador seccional da Republica. no
estado da Paraliyba.

—Foi nomeado o bacharel Miguel de Santa
Cruz Oliveira, para o referido inar de pro-
curador seccional da Republiffla no estado da.
Paraliyba.

202' batalhão do infantaria •
Estado-maior --Tenente-eoronel oomman-

dante, Berimrdino Alves Barreiroa
Major,fiscal, Silverio dos Santos Ramos
CapItão-ajulante. Francisco Guilhotina de

Santa Anna Lima
Tenente-secretario, Francisco de Santa

Lima ;
Tenenfe quartel-mestre, Tranquilino do

Santa Mina Lima
Capitio cirurgião, &ferino José Pereira de

Souza.

bailio da reserva

Eota•Io-maior—Capitão-ajudante, Rozendo
de Oliveira Lnpas Filho

Teu nto swretario, João Men d es da Costa
Tenent 3 quartel-mestre, Galdino de Araujo

Dantas
Co pitão-eirurglão, Symphonio Olympio tio

Miro.uda,

Ma,cario
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Ministerio da Guerra

Por decretos de 9 do corrente:

Foram transferidos

Para o corpo de: estado maior de l e clas-
se, do exercito, de conformidade com o dis-
posto no artigo 8s do decreto n. 1351 de 7 da
fevereiro de 1891, o capitão do corpo de es-
tado maior do artilharia Antonio Frées da
Castro Menazes;

Para o 3' esquadrão do . 8' regimento de
ca.vallaria o capitão do 4' esquadrão do 14 , da
mesma arma Henrique de Amorim B,zerra e
deste para aquelle reg,imen 'o o capitão Gui-
lherme Augusto (!a, Silva ;

Para a 2à classe do exercito, de accordo
com o disposto no motivo 2' do artigo 2° § 1°
do decreto n. 200 de 1 do dezembro do 18E,
ficando aggregado á arma a que pertence, o
capitão do 14 s regimento de cavallaria Ma-
noel Feliciano Ladisláo dos Santos visto achar-
se ha mais do um anno impossibilitado no
serviço do II1031110 OXCIcito.

De, exercício no 3s rogimento de artilha-
ria, os capitães João Baptista Valiam) o Victor
Eduardo Rosgani, esto ajudante o agalane
commandante da 4 s bateria

Foi aceeita a desistencia que fes Alberto
Jasé Raymundo das honras do pasto de alfe-
res do exer-aito, que lhe foram conferidas por
decreto de 10 do novembro do armo proximo
passado, afim do poder verificar praça no
mesmo exercito, confOrme pediu.

—Por outro de 10 do corrente, declarou-
se sem effeito o de 6 do nOvembro de 1891 na
parte que confsro as honras do posto de al-
feres do exeroito a Luiz do Almeida Freitas,
contVorme pediu, atan do verificar praça no
mesmo exercit).

Vataisstaai° da Industria, Viação e
Obras Publicas

bireosaria Gerai da Industrio,

Por deoretos do 9 do correate:

Foram promovidos:
Na Administração dos Correios do estado

de Pernambue pare ,Irendo • 03 vencimentos
que lhes competirem:

A chefe de srcçio, o 1' offisial Antonio Au-
gusto de Oliveira Q datei;

AI' official, o 2', Gadofredo do Abreu Li-
ma

A 2% o 3' official Gabriel Barbosa da Silva ;
A 1 1 offielal da Administração dos Correios

do Maranhão, o 2 ()Melai da mesma adminis-
tração Leopoldo José da Silva Tavares, com
os vencimentos que lhe competirem.

—Foi ' nomeado o cidadão João Ferreira
Leita para o togar do thesoureiro da Adminis-
tração dos Coereios do Paraná, percebendo os
vencimento.; que lhe compelirem.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerlo da Justiça e Negocios

Interiores
Directoril, Geral da Justiça

Por portarias da 10 do corrente
Foi exonerado, a podido, do cargo de in-

terno interino do hospital da brigada policial
desta capital, o cidadão Paula Souza.

Foi nomeado 04 1 amnista de medicina Fran-
cisco da Costa Ribeiro .para exercer o logar
de interno do hospital da brigada policial
desta capital.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
—Directoria Geral da- Justiça-1 s secção—
Capital Federal, 10 do maio de 1895.

Sr. Ministro de Estado da Industria, Viação
e Obras Publicas—Ern resposta ao aviso de
15 do abril proximo passado em que, referin-
do-vos ao que tive ensejo de declarar-vos com
data de 3 do mesmo mez, solicitastes ser ela-
cilada a questão das multas do art.25, § 3',
segunda parte do decreto n. 2163 de 1 de
maio de 1858, quanto á autoridade compe-
tente para impol-as, cumpre me significar-
vos que, vigorando ainda as alludidas multas
conforme opinei no avio do 3 de abril ul-
timo, baseando mo no facto do não h tver sido
revogada por qualquer outra a citada dispo-
sição, é applicavel o mesmo principio em ma-
taria de competencia, o assim subsiste pura
este atreito a comtnissão composta segundo os
preceitos dos arts. 27 e 30 do mesmo &ereto
modificado sóinenta na parte relativa ás au-
toridades o funccionarios que foram substi-
tuidos por outros cru virtude da legislação
posterior, mormente por força do decreto
n. 528, de 28 de junho de 1890.

Saude e fraternida•le.—Goaçalve; Fe,rreira.

INSTITUTO SANITARI ) FEDERAL

Requerimentos despachados

E. Charles Vautele & Comp. procuradores
dos Srs. Rigaud o Chapoteaut, polindo li-
cença para exporem á venda os preparados
Viu et Sirop da Phosphoglycerate de cha.ux de
Chapoteaut—Indeferido.

Pharmacautico Vicente José de Brito Ju-
idor, pedindo baixa da responsabili d ade da
pharmacia da rua da Ajuda n. 69.—Doferido,
dando-se conhecimento ao pharmacou tico
Rangel.

Florinda Ayres, pa lindo prorogação do
prazo para apresentar pharmacee tico res.
ponsavel por sua Pharmocia—Deferido.

Pharm teeutico João Dias de Freitas, p
dind 11i-onça para dirigir a Pharmaci t Men-
des sita á rua do Riachuolo ri. 219,—Deferido
passe-se a licença.

A EPIDEMIA DE cHOLERA-mORBUs
(189 4-189 3)

RELATOIII0 DOS TRABALHOS REALISADO3 PELA
COMMISSÃO SANITÁRIA. FEDERAL, APRESE' ,T-
TADO AO EX.M. SR. DR. FRANCISCO DE CAST:t0,
DIRECTOR GERAL DO INSTITUTO SANITÁRIO
FEDERAL, l'ELO DR. A. A. DE AZEVEDO SODRÈ,
CHEFE DÁ COMMISSIO SANITARIA FEDERAL,
PROFESSOR DA. FACULDADE DE MEDICINA DO
RIO DE JANEIRO, ETC., ETC.

Sr. dirocbr—Antes do iniciar a narrativa
dos trabalhos effectuados pela commissão
&Imitaria federal, a que tive a honra de
presidir, e dás episodiO3 mais interessantes
°acorridos no decursa delias, poço-vos vênia
para—a titulo do introducção—dize.r algumas
palavras justificativas da orginienão da
mesma comnaissão e da orientação que julguei
dever imprimir a este relatorio. Perrnittir-
me-heis, outrosim, que—valendo-me do ensejo
—interrompa por vezes a narrativa para en-
xertal-a com alguns conceitos e ligeiros com-
mentarios suggaridos pelos factos que ob-
servei.

Em meiailos de novembro ultimo, come-
çavam a circul ir nesta cidato noticias alar-
mantes relativas ao apparecimento, em lo-
calidades ribeirinhas do Parallyoa, de urna
molostia coa ta.giosa, terminando-se na maioria
dos casos pela morto o caracterisando-se clini-
ementa pelo syadroma cholorico. iiizia-so
mesmo que alguns inedicos tinham-na capi-
tulado cholera-asiatico, o que bastou pa.ra
que um corto panica se . e.stabelacesse nos
p , n tos a tac. alo oceasion indo a r rad a
de muitas possoas.

Occorresom os poitneiros 0.13 o no povoado
da Cachocie a no estado de S. Pauto, junto á
estação do mesma nome ila, Estrada do Ferro
Central tlo Brazil; dali foi a molostia lavada
para Cruzeiro e Queluz, no mesmo estado, e
para Rezende, Reinadios e Volta Redonda, no
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estado do Rio do Janeiro. Os primoiros ias
dividuos acommettidos eram empregados da
Estrada de Ferro, o que acarretou sérias
parturbaçõos no serviço de . ta importante
ferro-via, jà pelo claro aberto nas fileiras do
sou pessoal, já pelo pinico que nellas se
estabeleceu.

O digno ex-director desta estrada, coronel
Vespasiano, com louvavel solicitude, seguiu
em viagem de inspecção aos legares atacados,
em companhia do seus auxiliares technicos e
do medires, lavanda apparelhos de desinfec-
ção, me •lica.mentos e desinfectantes.

De volta, transmittiu ello a S. Ex. o Sr.
Presidente da Republica a impressão pessoal
que colhera e a opinião dos medicos que o
acompanharam, declarando tratar-se do cho-
lera asiatico e instando pela suspensão do tra-
riam no ramal de S. Paulo, medida que con-
siderava necessaria para impedir a dissemi-
nação da molestia„ e que se impunha, visto
como o pessoal da estrada, nos pontos acom-
mettidos, recusava-se a permanecer no tra-
balho.

Foi suspenso o trafego naquelle ramal da
Estrada de Ferro Central tio Brazil, e o Sr.
ministro do interior, da, ea.ndo formar juizo
seguro sobre a molestia que dizimava as
populações ribeirinhas do Parahyba, entro
Cachoeira e Volta-Redonda, pediu a opinião
do Instituto &imitado Federal.

Foi então que, impossibilitado de ir pes-
soalmente colher o; dad os com que pudesseis
esclarocer o governo e oriental-o para proce-
dimento ulterior, delegastes em mim esta
tarefa, seguramente uma das mais honrosas
que me teem cabido na minha vida profis-
sional.

Na manhã da 23 de novembro partimos eu
e o meu illustre collega Dr. F. Fajardo, que
féracomrnissionado por vós para-fazer o estu-
do bacteriologico da molestia em questão.

Chegados a Barra Mansa soubemos que ali
se achava o illustro Dr. Francisco Tavares,
director da Assiatencia Publica do estado do
Rio de Janeiro, que pressurosamente acudira
ao reclomo de seus delegados e viera dirigir
o serviço de extincção da tnolastia.

Procurei ouvir a opinião de tão distineto
collega, que me captivou pela gentileza com
que prestou-se a fornecer-me todas as infor-
mações desejadas, descendo a minuciosida,des
que muito interessavam-me.

D:sso-tne estar e n nvenci flo de que se trata-
va da sholera a;ia,tico; referiu-mo a historia
cliaica do alguns doentes que observára
narrou-me o modo pelo qual a molestia fizera
irrupção no es tado do Rio e como Se propaga-
ra de Rema ,dios, primeiro ponto aaaortdo,a Re-
zende e Volta Redonda ; informou-me, final-
mente, sobre es provid ncias que tornara,ten-
dentes a impedir a disseminação do mal o a
assistir convenientemente os atacados -des-
providos de recursos.

Da exposição clara e succinta que me fez o
Dr. F. Toa:aias, fleou-me a impressão de que
se tratava do uma molestia, caracterisada
eliniva.nent . pelo ::yndroina eliolerieo,de gran-
de lethalidado, transinittindo-se por contagio
o com fraco poder do difusão.

NA . estação da Divisa foi-nos dado o prazer
de conversar com es Drs. Vallia Durão e F.
Botelho, distinctas auxiliares do Dr. Tavares,
os gumes confirmaraan o di ignostico de cho-
lera asiatico •

Em Queluz °assaltámos o Dr. Bourroul, in-
spector sanitario do estado do S. Paulo e o
Dr. Emygdio Novaes, medico da localidade.
Tivemos adii occasião da observar os dous pri-
meiros CaS03. Referia-se utn s a uma parda
de 39 annos presumiveis, com cinco dias de
moleatia e qua—no dizer (1 . . Nova e3,mal ico
assistente—apresentara o syndroina cholerico;
na °ocasião em que a vimos tinham cessado
(s vomites e dejecções, :e 1.tnwratitra
sendo da ',7; filiava sua difIleultlado,rin cA-
xando-se, do profundo abatimento. Residia á
margeai do Parahyba em uma choupana onde
na vespora de adoecer fallec.era um individuo
victitnado pala molestia reinante.

Em una outra choupana, distante uns 50
metros, observámos o segundo caso; era uni
trabalhador da estada de's,"ferro, que infor-

2082 Sabbado 11	 DIARIO OPPICIALeallaan~~2041~~~~1~~~..u.,..—.a..f.11/6:~:i4":"~o~e~rs,



Sabbado 11	 3). IARIO OFFICIAL	 Maio (18tee) 2418..e

maram-nos ser um homem forte o vigoroso ;
ca.hiu na vespera com cahnbras fortissimas,
vomiteis e dejecções muito frequentes ; encon-
tramol-o em estado lastimavel: face hypo-
cra.tica; olhos encorados, adynamia profunda,
algidez pronunciada, cyanose, soluços, apho-
nia, supressão da secreção urinaria, enfra-
quecimento ila energia cardiaca, pulso imper-
ceptivel na radial.

-Formulámos um prognostico fatal, e dispu-
zemo-nos a autopsiar o ca.daver no dia seguin-
te, caso se confirmasse o nosso juizo.

Depois desta visita seguimos para Cruzeiro,
onde encontrámos o Dr. Silva Pinto , direc-
tor do serviço sanitario do estado de S. Pau-
lo, o Dr. Adolpho Lutz, chefe do Laboratorio
de Ba.eteriologia, e o Dr. Diogo de Faria, che-
fe do serviço de desinfecçõas do mesmo estado,
os quaes tinham vindo estudar a molestia
reinante e fazer executar as providencias
que se tornassem necessarias.

Com a maior anciedaele procurámos ouvir
a opinião de to abalsados collegas; o Dr.
Silva Pinto com toda a amabilidade prestou-
se a fornecer-nos esclarecimentos sobre 03
casos de Cachoeira e Cruzeiro; ainda não
tinha feito juizo seguro sobre o diagnostico,
inclinando-se todavia a acreditar que se tra-
tava de cholera asiatico.

O Dr. Adolpho Lutz informou-me que tinha
realisado diversos ensaios bacteriologicos, sem
conseguir resultados positivos ; encontrara
bacilos encurvados, não apresentando as
reacções características do komma-bacillo de
Kooli.

No dia seguinte voltámos a Rezende, onde
tivemos °ocasião de visitar o pequeno hospi-
tal que ahi era mantido pela municipalidade
para o tratamento dos afectados da epidemia
reinaete, o cuja direcção clinica estava con-
fiada ao Dr. Miado Figueira.

Encontrámos no hospital sete doentes, dos
quaes (Iceis invalidas, nada tendo apresentado
que justificasse a sua permanencia naquello
meio; dos cinco doentes restantes tres esta-
vam em franca convalescença e doas grave-
mente afectados.

Eram duas mulheres pardas, moças ainda,
tendo uma dons dias do molesta e a outra
tres e apresentando o syndroma cholerico em
toda a sua pujança; em ambas a temperatura
axillar não excedia de 33 grãos; os vomitas
tinham cessado, continuando, porém, as
calinbral o as dejecções com o caracter rizi-
forme; em urna delias a aphonia era quasi
completa; em ambas o pulso radial era int-
perceptivel; apresentavam, além disso, anu
ria, perda da elasticidade cutanea. engelha-
mento pronunciado da polle das triãos,cyano-
se, olhos encovados, emagrecimento rapido e
profundo abatimento. O diagnostico feito
pelo medico do hospital era cholera-morbees.

Voltámos a Queluz neste mesmo dia, afim
de autopsiarmos o cadaver do doente que vi-
ramos ahi na vespera e que, segundo nos
informaram, fallecera ao amanhecer desse
dia .

A autopsia foi magistralmente feita pelo
nosso distincto collega Lutz, auxiliado por nós.

• Eis em resumo os sous resultados: emacia-
ção pronunciada, ventre retraltido, escavado,
olhos encovados, enrugamento da noite nas
extremidades, cya,nose ; ligado e baço com
dimensões normas, sem alterações macrosco-
picas dignas de menção ; rins pequenos, ap-
parentemente sãos, notando-se aportas descora-
mento do cortical com pronunciada congestão
dos glomerulo3 ; ausencia de liquido nas cavi-
dades serosos e de urina na bexiga ; a supor-
fime externa do intestino delgado apresentava
uma coloração rosca hortensia '• grosso intes-
tino e estomago de côr normal ; ausencia de
meterias fecaes no tubo intestinal ; presença
no estomego e intestino de um liquido seroso
com flocos mucosos incolores; junto as pare-
des internas do grosso intestino encontrava-se
uma camada de meteria cremosa, pardacen-
to, que raspada deixava ver a mucosa de co-
loração rosca; intumecimento dos folliculos
isolitarios do colon ; tumefacção geral dos
ganglios mesenterieos.

Foram conservados para exames bacteriolo-
ricos e histologicos pedaços de visceras e uma

No emtanto —segundo as informações que
então colhi — o primeiro doente, o guarda,
chaves, nunca sahira da Cachoeira, nem es-
tivera alii em contacto com pessoa alguma
afectada do mal.

De posse de tolos estes dados, voltámos
para o Rio do Janeiro no dia 25 de novembro,
e eu tive então ensejo de submettel-os á
vossa esclarecida aoreciação, dizendo-vos
qual a minha impressão a respeito. Do que
pude observar de risu o conhecer por intor-
formações prestadas por profissionaes dignos
do melhor conceito, como sejam os Drs. Silva
Pinto, Francisco Tavares, Adolpho Lutz, F.
Botelho, Vahia Durão, Burroul, Novaes,
Berna.rdes de Gouveia, etc., colligi o se-
guinte

I.° Trata-se de unta molestia caracterisada
clinicamente por diarrhéa, algumas vezes
com o caracter riziforme, vomites, caimbra,s,
soluço, cyanose, algidez, parda da elasticidade
da pelle, emagrecimento rapido, profundo
abatimento, enfraquecimento do coração, di-
minuição e suppressão da secreção urinaria,
aphonia, etc • emfim o que chamamos syn-
drama cholerico, que em todos os doentes ces-
sava dando togar a um periodo de reação no
qual por vezes notava-se o syndroma typhoidc.

2.° Que esta molestia tem por substrato
anatomo-pathologico as lesões que se encon-
tram no cholera-mortms e nos casos graves do
choleranostras e do algumas das mal diânidas
diarrhéa.s sezonarias. ( Está bem visto que
me refiro tão somenteas lesões macrosco-
picas.)

3.° Que a molestia iniciou-se na Cachoeira
disseminando-se por contagio manifesto de in-
dividuo a indiveluo e adquiriu em pouco
tempo um certa expansão epidemica, propa-
gando-se a localidades distantes (Cruzeiro,
Queluz, Rezende,Remedios e Volta Redonda),
seguindo as margens das estradas de roda-
gem e da ferro-via, notando-se que em quasi
todos estes novos focos creados a molestia se
iniciava em individuo3 vindos de zona onde
haviam doentes ou tendo recebido objectos
contaminados.

4.0 Que a mortalidade geral polia ser então
avaliada em 43 s/. dos atacados.

Doente destas premissas eu só poderia che-
gar á conclusão de que a molesta reinante no
valle do Paraliyba era o cholera-morbus.

De facto, no quadro nosologico só encontro
uma molestia ceracterisando-se clinica e
anatomo-pathologicamente pelos symptomas
e lesões que enumerei, adquirindo em pouco
tempo uma certa expansão epidemica, trans-
mittindo-se por contagio e terminando-se
fatalmente em 45 por cento dos casos; esta
molestia é 0 cholera-morbus.

Dous elementos dignas da maior pondera-
ção depunham todavia contra este diagnos-
tico: — a origem desconhecida (lo mal o os
resultados até então negativos do exame
bacteriologico. Não sou daquelle3 que, como
Peter, Guarin e tantos outros, admittem a
espontaneidado do cholera, mas tombem

afasto-me. do exa,ggaro do Fauvel, que até
'morrer negou ser de choIera a epidemia que
em 1884 desenvolveu-se em Toulon, só por-
que não se pôde demonstrar a importação.

A historia chronologica das epidemias cho-
lerieas registra factos numerosos relatives
ao apparecimento da molestia em cidades,
sem que até hoje se pudesse estabelecer de
modo preciso a sua origem por importação.
Ninguem sabe ainda, por • exemplo, qual a
origem do cholerade 1893 em Constantinopla.

O facto, pois, do não achar-me por em-
quanto habilitado para dizer-vos qual a
origem do mal não páde absolutamente inva-
lidar o diagnostico do cholera estuam ; indi-
cará quando muito que as indagações feitos
neste sentido foram deficientes, ou que não
foi o guarda-chaves o primeiro afectado,
tendo antes dello sido acommettidós -pelo
mal outros juntos aos qua.es as indagações
seriam talvez mais proficuas.

Sou o primeiro a reconhecer a importa,ncia
que cabe ao exame bacteriologice como ele-
mento de diagnostico do cholera-asiaaico.
Melhor do que eu sabeis que a -descoberta de
Roberto Koch, muito contestada a principio,
quasi universalmente sanceionada depois,
tem nestes ultimes tempos sido impugnada
por alguns investigadores: apezar disso, p s

-rem, a grande maioria dos elinicos e bacte-
riolog,istae, a quasi totalidade dos hygjenistas
de todos os paizes adeantados, acreditam o
sustentam que o cholora é uma funeção do
komma bacillo de Koch. Por seu lado, a pri-
tica tem verificado o confirmado todas as
deducções tiradas pelo celebre investigador
allemão do estudo das propriedades biologica,s
do seu bacillo.

Não ha negar que em caso de duvida ne-
nhum elemento tem mais valor na diagnose
do cholera do que o fornecido pela analyse
bacteriologica. Nos primeiros 03.503 que inici-
am uma epidemia , mormente si não fôr bem
averiguada a origem por importação, ou
quando a molestia reveste-se do um cunho
irregular, apresentando formas clinicas fru e.
tas o apagadas, não tendo sido possivel estabe-
lecer de modo preciso 03 meios de trans-
IllisSão, o ensaio bacteriologico impõe-se então
Como recurso extremo e indispensavel para o
diagnostico.

Para o caso vertente, porém, nenhuma des-
tila hypotheses tem applicação:— A perfeita
caracterisação clinica e anatomo—pathologica;
a transmissão por contagio manifesto; a ex-
pansão epidemica seguindo as correntes hu-
!nanas, manifestando-se o mal nas margens
das estradas do rodagem e da ferro-via e
constituindo fóco sempre que encontrava um
nucleo de população um pouco mais denso;
finalmente a exagerada lethalidade são ele-
mentos preciosos de diagnose, que dispensam
qualquer outra sancção.

Os resultados negativos fornecidos pelas
primeiros ensaios beeterielogicos explicam-se
facilmente pelas condições excepcionaos em
que foram feitos. No dispondo 03 investiga-
dores do tempo o apparelhos precisos, limita-
ram-se ao exame directo das fezes; encontra-
ram grande numero de microorganismos,
muitos encurvados o em fôrma de virgula;
mas, com a competencia e e3crupulo que todos
nós lhes reconhecemos, não podiam enes, fir-
mados apenas neste exame, negar ou afir-
mar a existoncia do eholera asiatico. Appel-
taram para estudos e investigações ulteriores,
CIA03 resultados confirmaram brilhantemente
o diagnostico clinico.

O que alii fica aseripto é mais ou menos a
reproducção fiel do que verbalmente vos ca-
puz, de volta da honrosa commissão com
que me distinguistes. Acredito que os ele-
mentos sobre os quaes assentei o meu juizo
calaram era vosso espirito, porquanto no dia
seguinte, 26 de novembro, communicastes-mo
que o governo resolvera pôr em pratica pro-
videncias de defesa, no intuito do resgnardar
a-Capital Federal e impedir que a molestia se
disseminasse pelos estados do Rio, Minas e
S. Paulo, e que incumbira (lesto serviço o
Instituto Sanitario Federal.

certa quantidade do conteudo intestinal. Já
ene Rezende tinham sido guardadas com as
precisas cautelas as fezes riziformes das duas
doentes que observámos no hospital.

Os Drs. Lutz e Fajardo tentaram verificar a
presença do bacilo do Koch nas fezes pelo
exame directo, que lhes deu na occasião resul-
tados negativos.

Fizemos minuciosas indagações a respeito
doe primeiros doentes aocommettidos para ver
si nos ora possivel descobrir a origem do mal;
nada de positivo nos foi dado averiguar neste
sentido. O primeiro caso observado referia-se

uru guarda-chaves da Estrada de FerroCera
tral do Brazil,na estação da. Cachoeira, o qual,
enfermou ite 10 horas da noute do dia 5 de no-
vembro è falleceu no dia seguinte ás 3 1/2
horas da tardo.

No dia 8 de novembro adoeceu uma filha
deste empregado, vindo e, falecer dons dias
depois ; no dia 9 adoeceu um vizinho dos pre-
cedentes, fenecendo .nove horos depois.

Dahi por acoute a molestia se foi propa-
gando, podendo-se estabelecer positivamente
para quasi todos os novos accommettitnentos
uma relação de contagio.
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Na grave emerg,encia que atravessamos,'
outro nao podia ser o procedimento do go-
verno, para o qual todos os louvores são
poucos. A molestia tinha invadido dous es-
tados, ameaçando uru terceiro e o Districto
Federal; a municipalidade deste districto, á
qual compete por disposição expressa de lei
a execução de providencias hygienicas para
impedir a importação e disseminação do mo-
lestias transmissiveis, não dera até então um
passo siquer para evitar a contaminação
desta cidade.

E, no emtanto, segundo os ultimos te-
logrammas, a molestia tinha irrompido na
Barra do Pirally, que dista desta capital apenas
tres horas do viagem. A interrupção do tra-
fego da Estrada de Ferro não impediria, por
um lado, o exodo da população dos pontos
atacados ; por outro lado, accarreta.ria gran-
des prejuizos para os cofres publicas, tendo
por sobre tudo o grande inconveniente de
impedir o abastecimento do generos de pri-
meira necessidade aos tres grandes estados
que os recebem da Capital Federal ; seria a
fome no fim de pouco tempo a correr pare-
lhas com o choleradpara o effeito commuin
miseria e devastaçao das populações ruraes e
urbanas do interior. Sobrecresce que da do-
feituosissima organisaçãosanitaria do Brszil,
permittindo que cada estado em mataria do
byglene legisle como bem entender, que pro-
videncie ou deixe de fazei-o a seu bel prazer,
só poSeriamos esperar resultados incompletos
sináo mesmos funestos.

Attendendo a tudo isso, em boa hora re-
selveu o governo confiar-vos a direcção geral
das providencias que julgasseis opportuno
executar.

Destes-me a subida honra do ouvir a minha
opinião a respeito e, do commum Recordo,
concertamos em um plano de medidas que de-
via ser executado sem perda do tempo.

Até época não muito afastada da nossa,
quando se intentava estabelecer um systema
do defesa para obstar que o abalara contami-
nasse um ponto vizinho de outro inficionado,
ligados ambos por estradas do ferra ou do ro-
dagem, ianeeeteso eneo do cordões aanitarios
rigorosos, de lazaretos onde os viajantes pur-
gavam quarentena mala ou inerme longa e do
pastos de vigilancia e observação, disseminados
ao longo dos carninhoe dm rodagem e nas
oetações da rode ferro-viarta- Peta pratica
foi por vezes seguida na Raleie Russia, Alie-
manha, etc., e não são ainda volvidos muitos
annos depele que Portegal a ad optou e fez
executar com resultado proficuo, Reinava o
eholera na Andaluzia. e Valencia em 1884 e
começava a invadir outras provindas lieseia-
nlicda.s, quando o governo pertuguez confiou'
o serviço de Men aos Drs. Cunha Belém e
Gul!Iterme Ennee. IJrn cordão sanitirio rigo-
roso fie eetabelecido ria fronteira liespanhola
de maneira a ir::k c a / çompletameet, e só dei-

xando aberta a entrada por quatro pontos
onde foram inetallados os lazareto; terreetres
—o de Marvão. o de •Valença, de Villar-Por-
moso o do Elvas.

Não podia perdurar em NrOssO Opto a
saem ele um serviço quarentenario terrestre.
Si, por um lado, as quarentenas teem a
grande vantagem de garantir a não tra.ns-
míssil° da mo/estia, por avalies que as pur-
garam . subinettendo-os a uma. inspscção
efficaz durante cinco dias, is)lando de peem-
pto Os acommettidos e desinfectando rigora.-
sarnenta tudo quanto trazem coinsigo, inclu-
sive a roupa do corpo ; por outro lado, eitos
acarretam vexamee e despezas para o publico,
prejuízos ao commercio e reclamam vigilancia
extraordinaria, quasi impossivel dentro do
lazareto e nos cordões sanitarios, que são o
hsell complemente obrigado. Ora, todo; nós
sabemos quilo difilcil é garantir a efileacia
des.ses cordões ; em quasi toda a parte onde
foram adoptados e estabeleeidos provaram
mal, consiltuinclo não raros' f00O3 do iefecção
e entre nós ()atra cousa não era t ie esperar
attendendo-se á grande extensão territofee!
á escassez ele força puLliea. ie reste, (esmoia, I
uma vez escrevi g o ~lera terno muito mais
o sublimado corrosivo do que as balas dos
carabineiros ».

Para vir da Barra do Pirahy ao Rio de
Janeiro a pé ou a cavallo gasta-se muito
menos tempo do que o exigido pelo serviço
quarentenario ; parte do publico preferiria,
portanto, illudir a vigilancia e romper o
cordão, a permanecer cinco dias no lazareto.
Accresce ainda, circumstancia ponderosa, que
lazaretos não se improvisam ; e, no caso ver-
tente, considerando que em média transitam
na Estrada de Ferro Central, do interior para
a capital, 300 passageiros por dia, seria ne-
cessario um edificio que, além das condições
banaes, pudesse accommodar para mais de
1.500 pessoas e permittir que natio se isolas-
sem entro si comas seguras garantias de com-
pleta incommunicabilidado, os quarentenarios
dos diversos dias de quarentena.

Em 1893 a Italia poz em pratica, sob a di-
recção %cientifica do professor Pagliani, um
systerna diverso de defesa, com o fim do pre-
munir-se contra a invas5,o do cholera que en-
tão reinava no meio-dia da França. Em todos
os postos aduaneiros da fronteira alpina foram
collocadas grandes tinas contendo soluções de
sublimado corrosivo, onde deviam ser mer-
gulhadas as roupas sujas trazidas pelos via-
jantes que de França destinavam-se ás pro-
vincias italianas.

Em tres estações por onde mais frequento
se fazia o transito de pessoas provenientes de
pontos inficionados — Ventimiglia, Pontebbra
e Udine—foram destacados inedicos com o fim
de inspeccionar os viajantes e communica-
vam pelo telegrapho sua partida á autorida-
de communal do ponto do destino, a qual de-
veria conservai-os de vigilasicia durante tres
dias consecutivos.

Esto systema não obstou que o cholera pe-
netrasse na Radia.

Mais etlicaz o garantidor foi sem duvida o
systema de defesa executado pela França, sob
a direcção do professor Proust, na fronteira
da IIespanlia. em 1890, quando o cholera de-
vastava esto ultimo paiz o ameaçava os de-
partamentos frasicezes dos Pyrenêos.

Systoma mais ou menos siinilliante a este
foi o que resolvemos pôr em execueão. Entre
nós, impunha-se desde logo como necessidade
urgente o imperiosa Q restabelecimento do
trafego da Estrada de Ferro Central o das ou-
tras que tinham-no suspenso:—a and
Rio, a ettpucahy, a União Valenciana, a Com-
Mareio e Rio das Flores o a Vassourenso.
Para isto fazia-se mister a installação de ser-
vi'eos de d sinfocção em algalieis estações das
estradas ( 1.o . ferro, onde a bagagem dos passaa
Miem e todos os objectes suseaptiveis de con-
taminação pudessem ser rigorosamente desin-
fectadi

Coinbinámoidesde logo a ineta/laçIo de tres
estações sanitarias principaes, Providas do
estufes fixas de vapor sob 'rossio do Geneste
o lferscher, ti puiverisaaaree a vapor e de
mão, dõe mesmos fabricantes, e de outros
nterije neccssarios á desinfécção ; seriam
uma em ilelern, dectinada a resguardar o
Biatrieto ee tedal, 'outra ein Cachoeira para
evitar que o mal se estendesse ao estado
S. Paul . , e Outra, finalinento, em Entre
Rios, com o fim da proteger o estado de
Minas. 41des (Ileso o serviço deveria ser
organisado nestas e;taeSee ene orkly.n a por-
m;ttjr que enes se auxiliaesern mutuamente.

Para pravenir a hypotliese do viajarem
doentes ou dos peno-Arpe trazerem a mo-
!estia em periodo de Incubação, ficou asseie.
talo submetter todrs os viajantes a unia in-
seu& inedIca, só permittindo a vagem aos
apparentemente sacis e canpedendo-se a estes
uni passa-porto sanitario, o qual seria visado
no ponto de de,stino, onde o portador rece-
beria ene domicilio a visita de um medico nos
quatro primeiras dia T.te se seguissem ao de
sua chogrula.,

A creação de pequeno.; lazaretos juntos ás
estações senit irias tornava-se indispansavel
para a reclusão dos suspeitos e tratamento
daquelles, mija inolestla fie declarasse em

agem,
Para a execuç:ro deste plano resolvestes

organisar uma commissão do rnedicos, eetu-
dant oe, cOn foctadoreg , etc., e convidastes-me
para, na qualeicole cjo chefe, dirigir Os tra-

bailios desta commissão. Relutei bastante'
antes do acceitar tão honrosa quão ardua
tarefa ; motivos poderosos pesavam em meu
espirito no sentido de recusa ; a sahida do
Rio de Janeiro naquella occ islão, traduzia-se
para mim em grande sacrificio, sacrificio de
cujo alcance bem podieis aquilatar. Tudo,
porém, esqueci, dea.nte da satisfação que ex-
perimentaria prestando um serviço á minha
patria e ao meu estalo natal, e do dever que
me corria, de corresponder do alguma sorte
á confiança illimitada que em mimam deposi-
tavola, confiança oriunda mais d bondade do
vosso coração e da amizade que me consagrais
do que de quaesquer merecimentos que por
ventura eu possa ter.

Era a primeira vez que no Brazil se ia
tentar a execução do um plano de defesa
contra a disseminação do cholera, plano ra-
cional, scientifico, pouco ou quasi nada vexa-
torio para o publico, e de cuja efilcacia eu
estava plenamente convencido.

Ao acceitar o encargo que me destes, tinha
no espirito. a convicção do que, executado
esse plano de defesa e completado pelas ne-
cessarias medidas do isolamento e desinfec-
ção nas localidades contaminadas, dentro de
pouco tempo o mal se extinguiria sem ir-
romper na zona norte do estado do Rio, no
Districto Federal, em S. Paulo, além Cacho-
eira, e em Minas. Para esse resultado em
muito devia concorrer o caracter especial da
molestia,que diffund i a-se vagarosamente, de-
vido á pouca densidade da população dos
pontos inficionados e a outras causas sobre
as quaes terei ainda. de dizer. Nutria funda-
das esperanças de ter commigo, no desem-
penho da espinhosa commissão, o apoio e boa
vontade dos habitantes das zonas atacadas,
da classe medica, da imprensa, de todos em-
fim que deviam comprohender o alcance das
medidas postas em pratica. A occasião ex-
igia que se calassem pequenos interesses par-
ticulares contrariados, e resentimentos pes-
soaes, diante do interesso geral em jogo. In-
felizmente minhas esperanças frustráram-se,
n5o porque a com missão de que mo orgulho
de ter sido chefe procedesse sem a pruden-
eia o correcção precisas em tão grave emer-
gencia ; não porque pro eocasse attrlbas di-
gnoi de censura ou tivesse porventura com-
promettido os fóros scientificos da medicina
braziloira, ; mas por motivos estranhos, 'mo-
tivos bem singulares, por vós do sobra co.
nhecidos e que tilo funda magua cavaram ene
meu coração que nem mesmo quero permittir

minha memoritt 'a liberdade de lembral-os,
afiro de poupar-me o dissabor que com isto
experi men tier ia ,

4 appesição sem treg,oas movida á cemmis-
são sanitaria federal, a contestação do dia-
gnostico por parto do alguns medicos, urn
delias gramo eccupanda elevad,a, posição Qr-,
&tal achninistraçto hygienica do um es--
lado, exigem gide ror um momento mo es-
queça que dirijo-me a vós, para descer a
e ,rete tninu Jenelas. o que seria realmente
descabido e estranhavel,outras ssem as con-
dições em que eu redigisse este relatorio.
Resolvi, pois, dar maior latitude á segunda
parte dello, na qual me occupo do estudo rle,
epidemia com respeito 4 na (salgam 'e
envoIvInisnio, e tornei meSmo alibeisdade
eA3 addiecionar cirno annexos observacõeS
cjinicas colhidas em loc-,lidadee dl vergas pelo
mette atotif iarcee a$ repostas que a uma.
circular minha sobre o diagnostico deram
todos ou quasi todos os medicas que elinIcaM;
nos Dentes atacadoe pela epidemia. • •

Gran les firam as dinlculdades com que
tive de lutar no desempenho da tarefa que

seremettestes, sobrepujando a tarlas cilas
defilmencia de material e má organisação

da hygime publica no Brazil. Cada vez mais
rebustece-se-me no espirito a idéa que sem-
pre sustentei sobre a orientação que se de-
veria imprimir á 'organisaçãe sanitari t em
nosso pala. Quando, apôs o advento da Repu-
blica, os nossos poderes publicas. , (laminados
pelo Prurido da Soderação 4 au n ritnç3 e dê 13
'citação das praticas e systemas americanos,



tentaraill entregar aos eataalps e á nitre icipali-
dadb do District° Federal a organisação e
direcção dos serviços de sande publica, que-
brando dest'arte a unidade de acção e har-
monia do vistas que presidiam a direasrio
delles fio imperio, eu e o meu c,ollega Nina
Rodrigues, pelas columnas do Bra:il Medico,
protestamos contra tal pro,jecto, mostrando
seus inconvenientes e salientando Eis aaritagens
de uma organisaçãofedesal centralasada non
que dissesse respeito á hygiene de (lefesa e á
legislação sanitaria,com aescen tralisaçao ex-
ecutiVa. estadual. Consultado nesta occasiãe
Sobre a organisaçao militaria do District°
Federal, opinou o conselho superior do sande
publica que devia caber á mnnieipalidade a
hygiene aggressiaa, peopliylaxia do meio,
fiesando com o governo a hygiene do defesa.

Apezar de tudo isso os poderes publicos en-
tregaram aqui na capital á municipalidade
todos os serviços de hygiene e com elles o
material de defesa que pertencia ao goVerno;
Ureia aós estados a faculdade de legislar e
administrar a hygiene come bem entendes-
sem, e nós assistimos hoje ao triste 03-
pectaculo do desmoronamento sem concerto
ulterior da osganisação sanitaria do imperio,
avo apegar dos seus defeitos era muito mais
adquala a prestar serviços e representava
incontestavelmente um progresso sobre o que
actualmente possuimos

Na verdade, excepção feita do estado de
S. Paulo, que teve a fortuna de ver em sua
administração superior um medico distinctis-
shno, enthusiasta da hygiene, excepção feita
do District° Federal, que recebeu do governo
todo o material a este pertencente, em parte
alguma do Brazil existem hoje serviços de
hygiene convenientemente organ isados

Em 1891 previamosoquo se está realisando
hoje o para isso não era mister granle atila-
mento. Pondo de lado mesmo os embaraços
oriundes da indole dos brazileiros, dos SOUS
habites e costumes, do sua falta de iniciativa
e da politicagem estadual, bastava attender a
que as installações hygienicas são dispen-
diosas, que uru serviço sanitario bem organi-
nado o executado devo pesar fortemente
na balança orçamentaria o que as rondas da,
maioria dos nossas estados não podiam com-
portar taes despesas.

Em todos os paizes civilisaalos, onde a liy-
giene é urna realidade o onde a saúdo publica
é tomada na devida cowideração, reconheceu- j
se a conveniencia da unidade do acção na di-
recção dos serviços sanitarios ; o tolos enes ,1
teem procurado uniformisar a sua legislação
o centralisar a direcção dos serviços de hy- I
gione, ainda mesmo quando, em virtude da
extensão territorial, tenham do lançar mão I
da descentralisação executiva. A França, a
Belgica, a Ilespanha, Allemanlia, Portugal,
etc., teem organisações .hygienicas centrali-
sacias.

A Inglaterra, cujas leis sanitarias na opi-
nião insuspei ta de Brouardel são aos olhos
das nações visinhas um ideal para que ten-
dem todas as suas aspirações, depois do meio
seculo de aperfeiçoamentos chegou a uma
centralisação sanitaria modelo, dictada pelo
Public llealth act de 1875.

Nos Estados Unidos, como consequencia da
federaçao estabeleceu-se a mais ampla des-
centralisação dos serviços de hygiene, que
foram confiados ás municipalidades e aos es-
tados; e, apezar da indole toda especial do
povo americano, mais do que nenhum cioso da
autonomia local, do self-government, o sys-
tema não deu 03 resultados esperados, tendo-
se já reconhecido a necessidade de centralisar
a administração de hygieno publica e por
mais de uma vez feito tentativas nesse sen-
tido.

Ainda ha bem poucos rnezes, na ultima
mensagem dirigida ao congresso americano,
o illustre presidente Cleveland salienta esta
necessidade e pede a creação de una National
Board of *Mala.

Infelizmente todos estes exemplos para na-
da nos teem servido ; ao envez de retocar-
mos, de aperfeiçoar-mos a organisaça,o sant-
taria do imperio, adaptando-a ás exigencias
do systema federativo, fizemos taboa rasa de

tudo, nanas salvando-se do naufragio a hy-
giene maritima e creando-se o Instituto Sa-
nitario Federal com funcções nimiamente re-
strictas, s,em dispor dos elementos de adm.
Este mesmo, D,eus s be como tem resistido á
campanha de destras al0 contra elle movida
sem trepas nem descanco ; ainda o anno
passado assistimos ao trabalho feito nd een-
gressa brazileiro para a sua supressão, e o
que mais é para admiras', á frente desta cru-
sacia, a Meu ver antipatriotica o antiscien-
titica, achavam-se Medicos que pelos seus
antece d entes deviam sor tidos como versados
nos assumptos da, hygiene publica. Beni pos-
sivel é que consigam ainda o seu intento
vivemos no paiz das sorpreaas e esta não
será por èerto a maior das que teremos de
registrar neste ultimo quartel do semi°. Mas
si assim for, praza a Deus conceder-ais os
annos do vida precisos para vermos os pode-
res publicos da nossa terra reconhecerem o
seu erro e darem o devido apreço á opinião
dos seus conselheiros de hoje. Talvez então
seja tarde para emendar a mão, mas como é
sina nossa vivermos a reformar as nesgas
reformas, a avançar e retrogradar, espere-
mos pelo dia de amanhã, e si não for pos-
sivel voltar atraz, appellemos para a Divina
Providencia, o supremo recurso do povo bra-
zileiro 1

Os factos ultimamente °ocorridos na Re-
publica Argentina são neste particular pre-
nhes de ensinamento. Oxida meditassem so-
bre enes 03 nossos legisladores, já que não
lhes saltam aos olhos os demstres provenien-
tes do nossa atrazo cal Materia do hyglene
pualica.

A Republica Argentina, como sabeis, teni
uma organissção militaria muito semelhante
á nossa.. Pois bem, cru dezembro do anno
passado, o presidente daquella republica viu-
se obrigado a modificai-a temporariamente
por um decreto. Apparecaram em fins do no-
vembro o principies ao dezembro casos do
cholera-morbus em Collastine e Rosario; tor-
nou-se necessario pôr em pratica rigorosas
medidas de defesa, e o presidente do Departa-
mento Nacional de Hygiene, D. José Penne,
em uma bem fundamentada exposição diri-
gida ao ministro do interior, salienta. 03 in-
convenientes e a anarchia que resultariam
de serviços organisados sob diversas direc-
ções, Fem a necessaria harmonia de vistas, e
propoz a unificação e coordenação das medi-
das e a execução de um systema unico de
prophylaxia, igualmente protector para cada
uma das partes que compõem o territorio
argentino.

Em 28 de dezembro, além desta exposição
publicavam os jornaes o seguinte decreto do
poder executivo :

aEn vista de lo expuesto por cl Departa-
mento Nacional de Hygiene, etc, etc., cl Pre-
sidente do ia Republica decreta:

Art. I. Apruabanso eu todas sus partes
las medidas de profilaxia adoptadas por el
Departamento Nacional de Hygiene.

Art. II. Remita-se en cópia, a los Goberna-
dores de Provincia e Torritorios nacionales y
municipalidad de la Capital Federal, la nota
dei Departamento Nacional de Hygiene, re-
quiriendoles cooperen de la mexera más ef-
ficaz a establecer la profilaxia contra el co-
lora, do acuerdo com las indicationes que les
seran transmitidas por cl mismo Departa-
mento, encargado de la direc,cion sanitaria en
toda la Republica, a cuyo efeto deberan con-
tar con toda 1a cooperacion dei Gobierno Na-
cional.

Art. III. Comuniquese, etc.—Saenz Peãa.
—Eduardo Costa.»

g En vista de este decreto — escreve um
autorisado cornmentador —el Departamento
Nacional de Hygieno queda encargado de la
direccion de los assuntos sanitarios en toda
ia Republica, incluso la capitai, uniformando
asi la accion de las autoridades sanitarias.
De esta inanera, la Assistencia Publica obe-
decerá las ordenes dei Departamento, con lo
que se conseguirá alfa que marchen de
acuerdo ambas autoridades. a

São bem recentes para necessitarem ser
lembradas as occurrencias que entro nós se
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deram e continuam a dar-se, a propesito da
epidemia do cholera, e que todas derssonatrara
a pessima organisaçã,o sa,nitaria brazileira.
A necessidade que teve o governo federal de
intervir, organisando um systema racional
do prophylaxia; sua intervenção e conse-
quentes attritoa com as autoridades sanita-
rias estaduaes ; a contingencia em que se viu
de abandonar o campo de acção, tendo con-
seguido o desapparecimento quasi completo
do mal e assistido em seguida a sua dissemi-
nação devida á falta de harmonia na direcção
dos serviços; a necessidade de intervir mais
tardo no estado do Espirito Santo a pedido do
respectivo governador ; a impossibilidade em
que ao tem achado de fornecer informações
que diariamente lhe são solicitadas pelos
agentes consulares estrangairos, etc., tudo
isso falia bem alto contra a nosaaOrganisação
*militaria e demonstra o atrazo e a ,fmarchia
que reinam nos assumptos de hygiene jaablica,
no Brazil.

Vem de molda consignar aqui uma opinião
insuspeita, partida de um distincto medico
argentino, commissionado pelo seu governo
parti estudar no Brazil a marcha das epi-
demias e informal-o, já que o nosso governo
não o póle fazer. Este Medico, Dr. Norberto
Perez, que ainda achasse entro nós, publicou
nos Anales dei Departamento Nacional de Hy-
°iene, entre outras cousas, o seguinte:

El ser vicio san itario se resiente de la falta
de unidad de accion. Ha existido una verda-
dera anarquia, porque la aUtoridad saniaaria-
federal necesita luchar con las de los Estados,
de onde han surgido los conflitos conseguien-
tes, por esta tendencia ai exhibicionismo tais
eomun eis estos hombres. Este lie,clio revela
la imperhisa necessidad de la centralizacion
dei servicio sanitário; por que, si politica-
mente es posible el reghnon federal, en lo que
se reflere a la saltai publica es indispensablo
cl regiinen unitario.

E' realmente para lamentar que o Brazil
ficasse reduzido á condição de jAfganistan ou
I 3olo u tch istan , tendo os paizescivilisados ne-
cessidade de commissionar me,dicos para es-

tudar entre nós a marcha das epidemias e
fornecer-lhes as convenientes informações.'

Quasi todos os paizes civilisados do mundo
fizeram-se representar nas conferencias inter-
nacionaes,reun idos para estabelecer-s e accordo
sobre as providencias a tomar com ralação.ao
cholera, epidemico. A ultima convença(' 11-
ternacional, firmada em Dresde em 1893, es-'
tabeleceu como preliminar que:—o governo
do paiz contaminado deve notificar aos di-
versos governos a existencia de um fóco cimo-
Isrico ; o objecto de notificação consistirá não
só na oxistencia do fóco como o legar em que
se formou, data do começo, numero do casos
verificados clinicamente e o dos obitos; esta
primeira notificação deverá ser seguida do
communicações ulteriores sobro a marcha da
epidemia, fornecidas urna vez por semana
pelos menos.

O Brazil não aallieriu á convenção interna-
cional de Dresde, porque—dóe-nos o confes-
sar—em materia de hygiene elle não figura
ainda entre os paizes civilisados.

No entretanto, actualmente, os agentes
consulares estrangeiros instam por obter in-
formações que devam ser transmittidas aos
seus respectivos governos o S. Ex. o Sr. mi-
nistro das relações exteriores, que possuo
espirito altamente esclarecido e que apezar
de não ser medico nem hygienista compre-
lienle o alcance e vantagens da reciproci-
da,le do informações, vê se na triste contin-
gencia de não poder fornecer-lh'as, porque o;
governo federal no Brazil desconhece abso-
lutamente o que se passa nos estados com
respeito á saude publica.

Si não fossem as noticias dos jornaes diarios,
noticias não raro eivadas do paixão e parti
pris, muita; vezes desmentidas e confirmadas
successivarnente, nem mesmo sabiamos quaes
os novos focos cholericos formados e a marcha
qne vae seguindo a epidemia. Quanto a pre-
cisar o numero de acommettidos e de falleci-
dos, bom será desistir de tal empreitada. Ve-
mos hoje reproduzidas scenas identicas ás de
1855, quando calculava-se a olho os obitos e a
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cifra osculava ás vezes com diferença de cen-
tenas conforme os narradores.
. Pelas noticia dos jornaes diarios, pelas res-

postas que d eram-me muitos medieos clini-
cando em lagares contaminados,e.0 calculo em
mais de 2.e00 os acommettidos até hoje o em
mais c'e 1,000 os fallecidos. Isto, porem; não
passa de simples presuinpção, faltando-me
completamente dados para transformada em
certeza; poss.) todavia assegurar-vos que si
cate calculo afesta-se da realidade é com cer-
tesa par menos e nunca .por exagerado, por-
quanto só nos municipas de Juiz de Fera,
Barra do Pirahy, Porto Novo, Itezmile, e nas
cidades de S. Paulo o Rio de Janeiro o numero
de obitos orça em mais de 500.

Si insisto, Sr. director, neste essumpto mais
talvez do que devêra, é para que fique bem
consignada minha opinião a respeito da actual
epidemia do cholera, e vem a ser:— que ella
ter-se-ia circumscripto aos focos de origem,
onde seria extincta em pouco tempo, sem a
disseminação ulterior a que teclas assistimos
o sem a perda de cedtenas de vidas preciosas,
que todos lamentamos, si outra fosso a orga-
niaação sanita.ria brazileira.
. Não preciso encarecer o valor da prophyla-

xia de defesa no tocante ao chi:dera asiatico, e
nem careço ir buscar na historia das epide-
mias desenvolvida em paizes estrangeiros fa-
ctos comprobativos do meu asserto ; bastante
será lembrar o occorrido em S. Paulo em
1893, quando o cholera trazido na bagagem
do inunigrantes italianos transportados pelos
na v i os Re U berto o Colombo, desenvolveu-se
conetituindo logo fócos disseminados que fo-
ra:ti extinctos em menos de dous 'nozes, sem
que elle adquirisse expansão opidemica que
o costuma caracterizar. Este facto é bastante
signilica.tivo para dispensar qualquer com-
meu tarjo

O que porém está a desafiar commentarios
dos mais cerrados, o que penalisa profunda-
mente é ver em 1895 o cholera seguir no Bra-
zil marcha semelhante á que tinha em épocas
bem afastadas de nós, quando nada se conhe-
cia de sua etiologia e quando a hygdene estava
ein phase embryonaria ; o que desperta em
mou espirito preoccupaçoes sombrias e tristes
é ver que em muitas localidades atacadas o
mal tem desa.pparesido, sem que para isto
concorrese o emprego de medidas hygionicas
e que estas 1 . ca1'dadel constituirão .prova-
velincnte futuros focos de reviviecencia
larica para a origem do novas epidemias.
O cholera actual, como procurarei demonstrar
mais adiante, é um cholera de reviviscencia ;
quantas epidemias iguaes nos reservará o fu-
turo?

Não desejo absolutamente ser prapheta e pro-
pheta do mãos vaticinios, e não querendo ain-
da invocar o supremo poder da Divina Provi-
dencia, dirijo daqui uni appollo aos nossos
poderes publicas, para que não permittam que
o cholera se acclimato em nossas bellas plagas,
lembrando-so do occorrido corri a febre aula-
relia, que si aqui entrou, e estabeleceu domi-
cilio a ponto de ser hoje considerada um pro-
dueto indigena, deve-se-o tão ~ente á in-
curia, desleixo o imprevidencia dos que nos
trem governado. Bom será . que os nossoe ho-
mens do governo meditem nas seguintes pa-
lavras do grande estadista inglez, lord Bea-
consfield, primeiro ministro de Sua Magestade
Britanica: —a Public hcalth is the foundation
upon which rests people's happiness and a coun-
try's strenght. 7'he caro with public health is
Lhe first dutg of a statesinan.»

(Continha)
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Plr:Jet,oria da Instr ucção

Expediente de P de maio de 1895

Tra.nsmittirain se:
Aos governadores dos estados das Alagoas

e Ceara, conforme solicitaram, exemplares
dos programmas do ensino do Gymmiasio Na-
cional para o corrente anilo.

DIA RIO OFFICIAL

Ministerio da Fazenda

lairectoria da Contabitidale do Thesouro
Federal

Dia 6 de 'urdo de 1895

Expediente do Sr. ministro
Remetem-se á Delegacia do •Thesouro Fe-

deral em Londres a nota dos credites distri-
buídos á mesma delegacia pelo elinisterio
da Industria, Viação e Obras Publicas, para
as respectivas despezas no exercido actual.—
Identicas ás Altandegas de Pernambuco,
Para, Maná" Maranhão, Parnahyba, Rio
Grande do Sul, Para,hyba, Macela Bahia,
Sergipe, Espirito-Santo, Santos, Santa Calha-
rina, Paranaguá, Porto Alegro, Rio Grande
do Norte e Uruguayana ; ás Delegacias do
Thesouro Federal nos e =talos do Piaully,
Minas Geraos, S. Paulo, Matto-Grosso, Goyaz
e Paraná; e finalmente á Mesa de Rondas do
Macalié.

Dia 7
Expediente do Sr. ministro
Communicou-se á Caixa da Amortisaçã.o,

para os fins convenientes, terem sido depo-
sitado. na Thesouraria Geral do Thesouro
Federal, por Francisco de Figueiredo Veris-
simo, cinco apolices da divid publica, do
vaiar nominal de 1:000ee, e do na. 42.793 a
42.80; como garantia do fiança que prestou
para poder exercer o Jogar do corretor de
mercadorias desta praça.

Dia 8
Expediente do Sr. director
Communicout-se á Alrandega, de Pernam-

buco, para os devidos efeitos, á vista do
participação da Directoria Geral de Viação
do Ministerio da Industria. em officio n. 32
de 30 de abri/ ultimo, que, por portaria de 27
do mesmo mez, ter sido removido o enge-
nheiro Manoel Pacheco Leão do cargo do
chefe do locomoção da Estrado de Ferro
Central do Pernambuco para o de aju-
dante de P classe da Estrada de Ferro do
Sant'Anna do Livramento, percebendo ou
vencimentos que lhe competiretre—Identica
Alflinclega de Porto Alegre.

— Devolveu-se à delegacia fiscal no estado
de S. Paulo o processo, que acompanhou o
seu officio n. 20 do 19 de março ultimo, re-
lativo a contas de passagens e transportes
pela S. Paulo Raylway Company, limited, du-
rante o exercicio de 1894, na importancia de
2:587$990, não só porque deixou de ser obser-
vado o que determina a circular n. 61 de 26
de dezembro de 1893, mas tambem afina de
que informe si houve autorisação e credito
para as despezas, de que se trata, bem como
si algumas delias estão comprehen lidas no
art. 1-1 do decreto n. 10145 do 5 de janeiro
de 1889; declarando-se àquella delegacia
que a circula ii. 4 de 14 de janeiro deste
rumo, apenas revogou o disposto nas instruc-
eões annexas k circular n. 5 de 20 de janeiro
do 1890 na parte concernente à attribuição,
conferida a esta directoria, de mandar s.itis-
fazer a importancia dos processos de exer-
cicios findos o conceder o respectivo credito
às repartições competentes.

--
Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 24 de abril de 1895
Expediente do Sr. director
Ao inspector da Alfandega da Bahia, com-

municaxido que o Sr. Ministro da Fazenda
deferiu; em despacho de 4 do corrente, o re-
querimento em que o Banco Emissor da Bahia
reclamou contra a decisão daq'uella, alfandega
que o sujeitou ao pagamento do 20:444243,
de direitos do importação de objectas mamda-
dos vir da Europa; visto como em identicas
condições mandou-se despachar livres de di-
reitos, mercadorias destinadas á fabrica de
phesphoros da Companhia Fabrica Gutten-
berg..

—Ao inspector da Alfandega de Pernambu-
co communicando, em virtude do despacho do
Sr. ministro de 30 do março ultimo, que o
proprio nacional sito no largo da Assembléa
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— cidade do Recife— não devo sor vendido,
porque sua venda importaria em não ser elle
necessa,rio ao serviço da União. e, neste caso
passaria, á vista do disposto no art. 61, para-
grapho unico da Constituição da Republica,
para o dominio do Estado; ainda na hy pothese
de receber o governo sua ronda, será esta
feita, mediante coneurre.ncia publica, a quem
mais vantagens oferecer.

—Ao da Capital Federal communicando que,
no despacho sobro o requerimento em que a
Companhia DruzilGreat Southern Racluvay
pediu prorogação do' favordo que gozava . re-
latinamente ó. isenção de direitos dê impor-
tação sobre carvão do pedra, o Sr. ministro
deela.rou não haver que deferir desde' que, mal
virtude do art. 660 da tarifa, o carvão
mineral ou de pedra e coke são livres
daquelles direitos.

Dia 25

Circular—De conformidade co m o despacho
do . Sr. ministro da fazenda; doa 26 de março
ultimo,determino aos Srs. os'c011ectores do es-
tado do Rio de Janeiro,enearregados da ardeca-
dação das rendas;da União que 'marquem um
prazo que não exceda de 30 dias pira paga-
mento das 11 onças do imposto do fumo e do
proprio imposto, cora dispensa' das multas
por infracção dos artigos 15 e 29 do regula-
mento n. 1620 de 29 de dezembro' do 1893;
visto como já por circumstancias especkaes
só depois das opacas Marcadas p?lo citado
regulamento foi que as ccollectoria.s começa-
riam a desempenhar o serviço da arrecada-
ção das rendas federaes; assim tanbem que
no mez do dezembro do cada anno sejam
apresentados nesta directoria os cadernos.
para serem a.uthenticados, de modo que em
janeiro possa começar com toda a regulari-
dade a cobrança das rendas provenientes
daquellas origens.

Dia 26
Expediente do Sr. ministro
Ao Sr. ministro das relações' exterio-

res, communicando que á Imprensa Nacional
já foi expedida a competente autorisação para
entregar, mediante indemnieação, ao repre-
sentante da asseciaçã.o—Union Ibero Amare-
caine-03 exemplares dos regulamentos das
alfandegas o outras publicações commerciaes.

— Ao governador do Santa Catharina, de-
clarando, em vista de haver o congresso
daquelle estado tributado não só as mercado-
rias importadas de outros estales por cabota-
gem como as importadas direCtamente dos
paizes estrangeiros, estas com 3 .4 dos va-
iares e aquellas com 5 °fs sbbre os direitos
pagas,' que o tributo lançado sobre mercado-
rias por cabotagem é prohibido pelo art. 7°,
n. 2 da: Constituieão ; e que o lançado sobre
as importadas de paizes estrangeiros deve
reverter para a União, come determina o
art. 9', e 3 .' da mesma Constituição ; coavindo,
portanto, fazer cessar o de 5 °/,, do acordo
com o que resolveu-se para Pernambuco,
Paraná o Ceará.

Expediente do Sr. director
Ao inspector da alfandega da capital, com-

munica.ndo que por despacho do Sr. ministro
da fazenda do /8 do corrente foi indeferido o
recurso que Guimarães &Oliveira interpuze-
ra,m do acto daquella alfa.ndega que classifi-
cou como de lebre os chapéos submettidos
despacho como de feltro de lã simples.

—Communica.ndo que fui concedida isen-
ção de direitos aduaneiros, por despacho do
Sr. ministro do 18 do corrente, ao material
destinado ao abastecimento de agua da cidade
de Barbacena e importado pela emalara mu-
nicipal daquella cidade.

— Ao da da Bahia, remmettendo a relação
que deixou de acompanhar o officio n. 7 do
5 de março ultimo, relativo aos objectos que
devem ser fornecidos ao regimento policial
daquelle estado.

A' Recebedoria communieando que o
Sr. ministro da fazenda, em vista do reque-
rimento mia que o Banco Lavoura e Commer-
cio do Brazil recorreu do acto pelo qual
aquella repartição multou-o por ter excedido
o lapso de tempo dado para a realisaç,ão do
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pagamento de impostos, rasalvou mandar re-
duzir por equidade á média, a multa do qua
se taita.

— Cana:nana-ando lata o Sr. ministro, em
deslavam de 18 da corranta, autoria-ia a
restituir a Luiz Gomes Mala a impartancia do
1674750 provenientes do estampilhas de que
trata o regulamento n. 816 do 17 de maio
de 1892.

a-- A' Imprensa Nacional, communicanlo
que o Sr. ministro da fumada determinou
porde.spacho da 18 do corrente, qne s aja resti-
tuida por avalia repirtição á. conta do Mi-
nisterio da Justiça ao Dr. Antonio . Coelho
Rolrigues a quantia de 210a proveniente de
200 exemplares, visto ter sido feito gratuita-
mente o fornecimento de toas exemplares.

— Communicando que o Sr. ministro au-
torisou a Recebedoria desta capital a resti-
tuir a Luiz Gomes Vieira a i:nportancia de
167.750 proveniente de estampilhas do im-
posto do consumo do fumo.

— A' Fazenda de Santa Cruz, ramettenlo
as certidões necessarias á mora, arrecadação
dos fóros e arrendamentos de 1894, e auto-
risando a proceder á cobrança das divi Ias já
remettidos ao Thesouro, quando os contribuin-
tea alá se apresentarem para aatisfazel-a,
extrabindo para isso, nova era-talão em sub-
stituiçio da primitiva e conamunicando em
seauida o resultado ao Thesouro, para que se
ano una a divida existente..

Miniterio da Marinha

Por portarias de 6 do corrente, foram no-
meados osos 1" tenentes Pedro Cavalcante de
Albuquerque e Theophilo Nolasco de Almeida
para exercerem: este o cargo de preparador
do gabinete de chimica e aquela: da de phy-
sica da Escola Naval-

-Por outras do 7 do corrente:
Foram norn-ados 03 capitães de fragata

reformados:
Luiz José dos Satitos para exercer as fona-

ções de capi tai) do porto do estado do Paraná
e exonerado do mesmo cargo o capitão te-
nente Aíroaaa Henriq eNi na

Alfredo Lucio do Abreu para exercer inte-
rinamente o cargo do vico- director da Escola
Naval.

—Por outra do 9 do corrent-, foi nomeado o
l o tenente Francisco do Paula Oliveira Sana-
paio para exercer o caago da ajulante do
corpo do alu:nnos da Esc )1a Naval.

EXpCitie tte de 4 de maio dc 1895

Ao Tribunal do Contas:
Solicitando providencias para que a Dele-

gacia do Thesouro Federal em Londres seja
habilitada com o credito de 415$327, por
conta da verba—Material de Construcção
Naval—do corrente exercicio,parit pagamento
de mil metros de ferro com destino aa: gre-
lhas das torpedeiras Pedro Ivo e Pedro
Alronso.—Communicou-se á Delegacia do T he-
souro Federal em Londres, á Contadoria e ao
contra-almirante João Justino de Proenaa.

Para que, á vista do que informou em offi-
cio n. 107, de 25 de abril ultimo, haja de in-
dicar a velha, por onde dever corria' a aes-
peza com o pagamento, na Europa, dos claro-
nometros encommendados para a Repartição
da Carta Inlaritima, o destinados aos navios
da armada, uma vez que não pólo semelhante
despeza ser classificada na rubriea—Munições
navaes—muito embora tenha sido sempre ,t-
tribuida. a esta rubrica o dispendio com a
acquisição e concertos dos instrumentos nauti-
e03 em cujo numero estão comprchendidos os
referidos chronometros, tornando-se neeessa-
ria a indicação do mesmo tribunal para que
se effectue o pagamento, reiteradas vezes re-
clamado, pelo fabricantes.

—A' Contadoria, autorisando a mandar ela-
treaar ao commissa.rio da Repartição da Carta
Ma.ritiina a quantia de 905$ para o paga-
mento das daspezaa com a contInuaçãe das
obras de que carecem as escadas de ferro do
pharol do cabo da S. Thoimj.—Communi-
cou-se á Repartição da Carta Mar itima.

—Ao capitão de mar e guerra Henrique

Pinheiro Guedes, recommendando que, lago
que chegue á Europa, faç s. a encomme.nda e
compra de quatro mil armas alauser COM 03
competentes carreamas o sabres e bem assina
lo uri milhai) o duzantos mil cartuchos em-
balados o dez mil desembalados para as nie3—
mas armas, devendo communicar por tele-
gi ,amma o preço desse armamento e muni-
Çõas para que á Delegacia do Thosouro Fe-
deral em Londres seja concedido o neees-
sacio credito para esse pagamento.—Com-
uunicou-se ao Arsenal de Marinha da Capital
Falara' e á Contadoria.
• — Ao Ministerio dos Negocios da Guerra,

transmittindo o requerimento do 1 0 tenente
Thomistocles Nogueira Savio, no qual soli-
cita que, pela Contadoria da Guerra, se lhe
certifique si recebeu os vencimentos inheren-
tes ao cargo de professor do Collegio Militar,
de 14 da maio do anno passado até á presente
data.

— Ao chefe do Estado-Maior-general da
Armada:

Declarando que concedeu-se Do enfermeiro
naval Manoel Francisco Baracho a demissão
alue solicitou do serviço da armada ;

Concedendo ao carpinteiro de l classe Ale-
xandre Antunes Marins, ao fiel de 2 1 classe
Honorato Luiz da Rasa e ao escrevente Ar-
thur Feraã,o a demissão quo solicitarani do
serviço da armada.

Commanicando o indeferimento dos reque-
rimentos em que o ex-aprendiz das oãlcinas
de machinas da Bahia Francisco Martins
Beltrão, machinista de 4 a classe do barcas a
vapor do commercio, pede ser admittido no
quadro do corpo de machinista.s da armada o
em que o ajudante do machinista, guarda-
marinha João José da Rosa, em tratamento
na eafermaria d beribericos em Copacabana,
pede Para continuar a tratar-se fio seio de
sua familia.

— Ao procurador seccional da Republica,
transmiteindo a cópia do ( Meio do Quartel
General prestando nform lça'as • sobre o capi-
tão-tenente Daarte Hut Ricellar Pinto Gue-
Ces.

— Ao contra-almirante graduado, enge-
nheiro naval de l u classe João Candido Bra-
zil, declarando que, tendo obtido seis. mezes
cle Geena para tratar de sua saudei o chefe do
corpo do engenheiros navaes contra-á imirante
Manoel Jose Alves Barbosa, deve eito substi
tull-o na chefia do mesmo corpo ,som p:ejuizo
das funcaaes que exerce no Conselho Naval o
Optando pelos vencimentos do um dos cargas,
amno melhor lhe convier.

— A' Repartição da Carta alaritima, con-
cedendo ao tenente Themistocles Nogueira
Savio a licença que solicitou para dirigir-se
ao Poder Judiciaaio afina do reclamar a sua
reintegração no cargo vitalicio de professor
do Collegio Militar.

— A' Capitania do Porto de estado de Ser-
gipe, declarando que, acerca da communi-
cação de não ter podido tomar providencia
alguma sobro a installação da escola do
aprendizes marinheiros desse estado e o alu-
guel da Ia spectiva casa, deve aguardar oppor-
tanidade ; na intelli oencia de quo fica appro-
valo o acto, não só deliberandoque o forne-
cimento da referida escola fosse fePo provi-
soriamente pelo fornecedor do alinisterio da
Guerra, mas ainda abrindo concorrenda para
o recebimento do propostas, que se realisará
a 20 do correlata.

— Ao inspector da Alfandega do estado da
Bahia, declarando que por conta da rubrica-
Foaça naval— devo alli sçr pago o calafata
de 21 classe Norberto Alexandre do Jesus, da
seu venainento, na importancia de 158$886.

—Ao Ministario da Guerra, transmittindo
bs papeis relativos á pretenção de Aprigio
osé dos Reis, foguista da. andaina dos diques,

Pedindo o augmento de 50 o/ seus venci-
mentos, durante o tempo em que, por °coa-
pião da revolta de 6 de setembro de 1893,
esteve em serviço na Escola Militar, como
foguista da lancha Quinze de .Novembro e do
tebocador Fernando Lobo.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal :

Reaommendanao mandar receber dons anil
quissirnos canhões do bronze para, trem
conveniente destino, e declara:alo que a areia,
vinda com os mesmos canhões no baigue
Reciia, para este porto, e que servira de las-
tro ao mesmo brigue, será distribuida pelos
navios da esquadra, para o serviço de lim-
peza.—Nesto sentido expediu-se aviso ao
chefe do Esto10-a7aior General da Armada e
ao director da I3ibliotheca. o Museu da Ma-
rinha.

Declarando ter deferido 03 requerimentos
em que 03 alumnos do lyceu da mesmo arse-
nal Jorge Da,vid Pereira e Placido das Santos
Pereira pedem para prestar exame do ari-
thmetica.

—Ao director 1 a Escola Naval, communi-
calado que o Sr. Presidente da Republica,
conformando-se com ' o plrecar do Supremo
Tribunal Militar, resolveu, em 2 do corrente,
que fique sem effeita a portaria que denhittiti
da cargo de professor de appa.rellio, Manobra
e oab1iaç5as navaes, dessa escola, o capitão-
tenente reformado Enao.s Oscar de Fatia:
Ranios, é que o mesmo ofãcial reassuma o
seu logar do professor.—Deu-se conliedrnento
ao chefe do Estado-Maiar General tia Armada.

—Ao chefe da Repartição da Carta Mari-
transmi Miado doias exemplares da lista

do, navios de guerra o mercantes corri os
signaes distinctivos, para uso do Codigo
Internacionar de Signaes', pública,da pela ma-
rinha italiana, afina de ser enviado uni á
estaaão aeinapharica"da Cabo Frio' e' (nitro á
do Ponta Negra.

—Ao contador da marinha:
Autorisando a lavrar contracto com João

Joaé Ribeiro Gaya para qüe se incumba; pela
quantia de 1:958a995, da promptificação das
obras necossarias ao barracão que serve de
alojamento ao pessoal da praticagem da barra
da Pa.ralayba do Sul.

Autoriaando a effeatuar contracto com a
firma Santos & Comp. para a rèalisação dos
concertos de que necessita as lanchas os. 13,
14, 150 19 ao rebocador Ilumaytd, pela quan-
tia de 87:605$(510, de accordo com a proposta
apresentad a devendo o pagamento ser feito
pelo Thesouro Federal.

Recorannendando providenciar de modo que
seja abonaria a ajuda de custo e a gratificação
a quo tiver direito o operario extraordinario
de 3' classe da officina de torneiros do arse-
nal de marinha desta capital Ramiro Bento
Ferreira, que deve seguir para o estabeleci-
monto naval do Ita.qui, afina de substituir o
de igual classe Alfredo José da Costa, que
deve regressar a esta capital.—Deu-se conhe-
cimento ao Arsenal do Marinha da Capital
Federal.

Requerimentos despachados

Dia 10

Barão de Casal vasco, pedindo que por
telegramma, Passe a Alfandega de Corumbá
habilitada a pagar as contas de Antonio Ja-
cintilo Mendes Gonçalves, relativas a forne-
cimentos feitos ao Arsenal do Ladario e á
flotilha de Mato Grosso no exercido de ,1894.
—Aguarde opportunidade.

Alfredo:a Tiburcio da Costa:—Selle o' me-
morial.

MinietériO da Guerra

Expediente de.25 de maio de 1895

Ao Sr. ministro da fazen a a, solicitando de
novo se sirva ceder, de entre os proprios na-
cionses do serviço do mesmo ministerio,
alguns que estejam nas condições mencionadas
no officio que acompanhou o aviso de 23 de
janeiro ultimo, afiai do nelle ser installado o
Laboratorio de Microscopia Clinica e Bacterio-
logia para o serviço sanitario do exercito,
ultimamente creado.

—Ao presidente do Tribunal de Contas, so-
licitando providencias para que no Thesouro
Federal, á vista das contas que se remettem,
devidamente processadas, sejam pagas as
quantias



Pqaerinaenfos despachados

Tenente Ricardo Cabral da Cunha Godol-
pliim.—Não , lia, vaga.

Alferes Joaquim Francisco Berlim o An-
tonio Antunes Figueirelo.—Indeferido, em
vista das inforMaçoes.

Alferes Jacintho Cariro;. dds Santos.—A'
1 vista da infórnIaçao, não.
• Aluamos da Escola Militar do Ceará Fran-

cisdo Isiamede Lins Wa.nderldy, Ameno Cila-
veá Feereira Campos, Abel da Silva Guima-
rães, Vicente de Paula Ribeiro

'
 Antonio

Pereira Quede, Antonio Tavares, Edesio Éli
EtistaqUio Ibirapitanga, José Alves de Souza
Brazil, Diogo Borges de Castro, Manoel Sa-
raiva Leão, Eduardo Augusto Brandão o Ja-
nuario José dos Santos Bernardes Junior.—
Não ha mais tempo e nem lia convenienca
nas transferencias pedidas.

. Soldado lierinenegibio de Souza Bahia.—
Requeira pelos canaes competentes.

Sol laslo reformada Alfredo Alves de Barros.
—Declare qual o soldo a que se julga com
direito, e eia que penedo de tempo.

• Capitão honorario do exercito José Ferreira
Mendes.—Indeferido, em vista da informa-
ção da Contadoria. Seja dispensado de au-
xiliar do director do arsenal o requerente,
visto como tal logar não existe no regula-
mento.

Tenente honorario do exercito Antonio Paes
de Si Barroto.—Selle e assigno o memorial.

Capitão-tenente Amorico Brazilico Silvado.
—Não ha necessidade da nomeaçã.o da com-
missão que pele o sopplica.nte para examinar
o trabalho a que aliada, por isso que o go-
verno não cogita do alterar nem as instruo-
ções do 1 de novembro de 1890, nem tão
pouco o decreto legislativo que estabeleceu o
novo soldo e o numero do etapas que com-
petem aos eiliciaes do exercito, podendo o
supplicante, si quiser, dirigir-se ao Ministerio
da Marinha, que nomeará a cornmissão,
assim entender.

Ministorio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por portarias de 10 do corrente
Foram concedidos 30 dias de licenças, com

vencimentos, para tratamento do saude, ao
agente de 44 classe da Estrada de Eerro Cen-
tral do Brazil, Joaquim Pereira de Faria
Mattosso ao auxiliar do 2 classe do prolon-
gamento da mesma estrada João Teixeira de
Aguiar.

Foi prorogada por mais dons mezes sem
vencimentos, a licença concedida ao aina.nu-
onse da 3s divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil Lucio Mendizabal, para tratar
do seus interesses.

Foi concedida a exoneração que pediu o
cidadão Carlos Braga, do togar de pagador
da Estrada do Ferro de Sant'Anna. do Livra-
mento.
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De 2:789$920 á CoMpanhia Estrada de Per . $ Sem effeito a portaria do 19 de abril ul-
ro' Minas & Rio, proveniente de transporte i timo, quo transferiu para a OSeola militar da
de tropas e fretes por conta dó Ministerio da / Capital Federal a matricula com que fre-
Guerra, nos meses de janeiro o fevereiro ul- i quenta as aulas da do Rio Grande do Sul otimos (aviso n. 100) ;	 1 2., tenente de artilharia Olyntlio de MesquitaDe 7:284$82e, proveniente de tot'fiednien- ' Vascon	 mmcellos.—Counicou-se ao conunasi-tos feitos a inversos estabelecimentos do (Imite da primeira das referidas escolas.1
mesmo ministerio, no corrente exercicio, Concedendo licença ao alterei do 400 bata-sendo : a Antonio Coelho 824-t0o ; a Antonio ; lfião de infantaria Manoel Baptista ValladãoJoaquim da Costa, 1:747 cla ; Casar Martins para do ora em diante assignar-se Manoel
& Comp. 57$760 ; Companhia Edificadora, Valladão, conformo requereu.355$ ;

 Comp.,
	 União Transporte do	 — A' Repartição de Quartel-Mestre General,Agua, 1:15o$600 ; Ennos & Comp., 196$683 ; 1 mandando providenciar para que pelo com-

Fernando Pires Ferreira, 21$ ; Francisco da mando do 1° regimento do cavallaria sejam
Silva Braga, 1:174$500 ; Jayrne. de Moura & recolhidos á Intendencia da Guerra um ca-
Comp., 728100 ; José Martins Vianna, 155$ ; pacote para inferior do estado-menor, 162
Luiz Macedo, 714940 ; Leandro Pereira, ditos para praças, 27 ditos pira musicos,
563$762 ; M0lides Marques Sc Comp., 08$ ; ,. 27 sobrecasacas para musicos_e 93 ditas para
Manoel Tavares Ferreira Junior, 65$ ; Pe- praças, afim do serem alli feitas as modifi-
reira, & Barbosa, 210$ ; Raphael do Carvalho, cações neces.sarias para o actual uniformo,
286$ ; Soares & Irmão, 20$500,e á Soatd Ano- conformo pediu o referido commando.—
nynie du Ga:: de Rio do hneiro, 284880 Expediu-se o necessario av'so ao intendente(aviso n. 99).	 ; da guerra.—Ao inspector da Al fandega de Porto Ale- !
gro, enviando, para informar, os papeis em
que o tenente do 251 batalhão de infantaria
Vicente Ferreira Alvares pode pagamento da
terça parta do soldo, durante os mezes de ja-
neiro e fevereiro do anil) lindo,a que se julga
com reito.

—Ao Intendente da guerra, mandando:
Fornecer ao 6° regimento do artilharia os

artigos constantes da nota que se remette,
organisada na Repartição de Quartel Mastro
General;

Orçar a daptiza com a compra doi Instru-
mentos et Objectos constantes dá relação que
se °coita, necessarios á comrnissão do tortifl-caejes e defesa do litoral da Republica;

—Ao cem:mandante geral da arma de arti•
lharia,declarando que o material constante d i,
relação que acompanhou seu officio n. 179'
deve ser recolhido ao Arknal do Guerra da
Capital Federal, afi tli de alli ser aproveitado
o utilisado coito for conveniente.—Expediu-
se o Ilece%ario aviso ao director do Arsenal
de Gi'fOrra da Capital Federal.

—Ao chefe do Labora.torio Chimico-Phar-
Inacoutico Militar, mandando fornecer ao
hospital militar de Cuyabá, no estado de
Ma.tto Grosso, os objectos constantes do pedido
que se envia, rubricado pelo quartel-mestre
general.

—A' Repartição de Ajudante General:
Transferindo:
Para o 14 0 batalhão de infantaria o alferes

do 120 Julio Clemontino de Camargo,conformo
pediu;

Para o 20 regimento de artilharia o soldado
ag,gregado á companhia de operarios milita-
res do Arsenal de Guerra do estado da Bahia
João de Lima Valverde;

Mandando :
Dar baixa do serviço do exercito, por ser

filho unico de viuva e arrimo do sua mie in-
digente e duas irmãs menores, o soldado do
00 regimento de cavallaria Francisco Ramos
dos Santos

Declarar :
Ao commanda.nte da fortaleza de Santa

Cruz, da barra do Rio de Janeiro,para os fins
convenientes, que segundo commudica o Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores, em
aviso n. 484, o mesmo ministerio, de accordo
com o que propoz o inspector geral de saude
dos portos, resolveu:

1 .
' 

que os navios sallidos do 1 do corrente,
em diante dos portos argentinos sejam ape-
nas submettidos á visita sanitaria o á desin-
fecção no lazareto da ilha Grande, depois do
que se lhes concederá livra pratica em tolos
os portos do Brazil ;

20, que fiquem exceptuadas desta medida e
sujeitas a quarentena da vigor as embarca-
ções procedentes de Concordia ;

3° que os navios que conduzirem gado em
pé descarreguem-no, em quarentena, no parto
do Rio de Janeiro, dirigindo-se depois para o
referido lazareto, afim de serem desinfecta-
dos podendo então ter livre pratica.—Com-
municou-se ao referido Ministorio das Rela-
ções Exteriores.

Maio (13',O;15

—Pol titulo da meima data, foi concedida
licença por 39 dias ao 1 0 °tildai Antonio Au-
gusto do Araujo Lima com vencimentos na
fórma da lei para tratar de negocios attendi-
vais e justificados.

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas—Directoria Geral da Viação —2'
secção—N. 60—Rio do Janeiro, 10 do maio
do 1895.

Attendendo ao que requereu a Brazil Great
Southern Railaway Cimpany, limited, o de ae-
cardo com a informação que prestastes por
officio n. 288, de 22 do maca findo, fica auto-
risada a mesma companhia a incluir no qua-
dro do pessoal da Estrada do Ferro de Qua-
rallin a Itaqui um despachante junto ao es-
criptorio do trafogo com o vencimento do
100$ inenSaeS.

Sande e fraternidade.—Anton ;	 I (los,,.liut,c0 GOS

Santos Pires.—Sr. inspector geral de estradas
de forro.

n111,

Ministerio da Industria, Viação o Obras
['ublicas—Directoria Geral do Viação-2' see-
ção—N. 61—Rio do Janeiro, 10 do maio de
1895,

Para vosso conhecimento e fins convenien-
tes, declaro-Vos não poder ser incluida nas
despezas de custeio da Estrada de Ferro Cen-
tral de AligUas a despeza do 256$, custo de
Um pó artificial fornecido pela companhia. ao
empregado Lourenço Wanderley, assurnpto
sobro o qual informastes ler officio n. 269, do
18 de abril ultimo.

&sada e fraternidade. — Antonio %olho dos
Sanem Píres. —Sr . inspector geral da estradas
do ferro.

Dire3t)r ia Geral da Cintai/Ri:lado

KopJdiente de Gd.: maio do 1805

Ao Ministerio da Fazenda, solicitandoos se-
guintes pagamentos:

De 8:0J0.3 ao engenheiro Domingos Gui-
lherme Braga Torres, durante o actual exer-
cicio, vencimentos, como fiscal das obras do
porto da Laguna, estado de Santa Catharina
(aviso n. 1.015) ;

D3 19:471$10J a diversos, do material com-
prado para a Estrada de Ferro de Santa Mina
do Livramento, durante os mezes de janeiro
a abril do corrente anno (aviso n. 1.017);

De 914126:a diversos, de objectos compra-
dos para o expediente, impressos, etc., da In-
spectoria Geral das Obras Publicas desta capi-
tal, em janeiro ultimo (aviso n. 1.018)

De 572$590 a diversos, dos serviços de re-
paros de pr, ,prios nacionaes a cargo daquella
inspecção, no mez de janeiro ultimo (aviso
n. 1.019);

Do 709$ a diversos fornecedores de carro-
ças para remoção do terras e residuos extra-
hidos das galerias de esgotos de aguas plu-
vlaes, da dita inspecção, em março ultimo
(aviso n. 1.020)

De 100$ a Joaquim Pinto da Conceição do
material que forneceu, para o ssrviço de as-
sentamento de registros de incendi° a cargo
da dita inspecção, em janeiro ultimo (aviso
ri. 1.02h);

De 307$085 a Miguel Moreira das Neves, de
transportes e excesso do aluguel do carnição
que servo de deposito do materiaes para as
obras da caixa do morro de Santo Rodrigues
e do plano inclinado do mesmo morro, em
março ultimo (aviso n. 1.022)

De 1:052$120 a Guilhermino Alvaro da
Costa, de pão fornecido á hospedaria da ilha
das Flores, em rna; ço ultimo (aviso n. 1.023);

Do 724$100 a diversos, do material com-
prado em janeiro ultimo', para os serviços de
conservação e limpeza de galerias de aguas
pluviaes e do canal do mangue (aviso numero
1.021) ;

De 3:910$879 a diversos, do materiaes com-
prados em janeiro ultimo, para os serviços do
deposito central o ()Moinas da lnspocção Geral
das Obras Publicas (aviso n. 1.025)

Do 327$200 a L. de Macedo Ayque, de re-
activos o productos chimicos que forneceu



Sabbado ii	 DIARIO OFFICIAL

durante o mez do abril ultimo á commissão
do estudos da nova capital da União (aviso
n. 1.020) •

Do 8-18$375, certificados, de construOies de
calçamentos que foram levantados para o ser-
viço do distribuição do agua, em março ul-
timo (aviso ri. 1.027)

De 1:233$900 a José Antonio Gonçalves &
Cornp., de diversos artigos fornecidos á hos-
pedaria da ilha das Flores, em março ultimo
(aviso n. 1.023)

De 1:802$317 a diversos, de material com-
prado em janeiro ultimo, para os serviços das
florestas nacionaea, estradas e caminhos a
cargo da Inspectora Geral das Obras Publi-
cas (aviso n. 1.029)

Do 2:637$393 a diversos, do fornecimentaa
feitos á Estrada de Ferro do Rio do Ouro em
fevereiro o março unimos (aviso n. 1.030);

—Providenciou-se para que por aquilo mi-
nisterio fosso autorisada, por telegramma a
Delegacia do Thesouro em Londres a pagar,
ao correio da Allerna,nha a quantia do frs.
2875,84 contimos pelo transito de malas no
exercido de 1894 (aviso mi. 1016).

Dia 7

Ao Ministorio da Fazenda, solicitando os
seguintes pago mentos:

De 5:834828, folhas do vencimentos do
abril ultimo do pessoal da hospedaria de
Pinheiro, entregue a importancia ao admi-
nistrador (aviso n. 1.032) ;

Do 112$500 a Luciano de Moraes & Comp.,
de artigos fornecidos á hospodaria, da ilha das
Flores em março ultimo (aviso n. 1034);

Do 818$ a Marc Ferraz, de artigos piloto-
graphicos fornecidos para a commissão de
estudos da nova capital da União, em abril
ultimo (aviso n. 1.035) ;

De 4:155$ a Francisco Ferreira Braga, e
2:480$ a Fonseca Machado & Irmão de for-
necimentos que fizeram áquella commissão
em abril ultimo (aviso n. 1.036) •

De 760$ a E. Lornbaert e 3:747$720 a An-
tonio Pereira & Comp., de diversos forneci-
inentos do material que fizeram era abril ul.
timo, para a mesma commissão (aviso
n. 1.037);

De 7:862$040 a diversos, do material com-
prado em janeiro ultimo para 03 serviços de
reparos e melhoramentos do abastecimento
de agua (aviso n. 1.038;

De 10:474$700 a diversos, de materiaes
comprados eia janeiro ultimo para conduz:ao
da rêde de distribuição da agua obrigatoria
(aviso n. 1.033);

De 6:70i.3$250, de ajudas do custo ao pessoal
technico da commissão da Estrada de Ferro
do Sant'Anna do Livramanto, que se tem de
transferir para o estao do Rio Grande do
Sul (aviso n. 1.010).

— Providenciou-se para que por aquella
ministerio fosse o Theiouro Federal autorisado
a dar quitação ao administrador da hospe-
daria de Pinheiro, Lucas José Vieira Ferraz,
da quantia do 5.7873735, qui recebeu para
pagamento do respectivo pessoal em março
ultimo (aviso n. 1.031).

Requerimentos despachados

Dia 10 de anjo de 18)5

D. Maria Angelica Martins Ponha, solici-
tando a effectividado dos favores do montipio
polo fallecimento de suo marido Lauriano
José Martins Penha, chefe do secção graphiea
da inspectora geral do estradas de ferro, °a-
corrido em 1 do corrente inez.— Deferido
quanto ao pagamento da quota para funeral
ou luto.

Emiti° da Gama Lobo d'Eça, ex-engenhei-
ro ajudante de 2 classe da commissão de me-
lhoramento do porto de S. João da Barra, pe-
dindo permissão para continuar a contribuir
para o montepio obrigatorio. — Junte a guia
de que trata o art. 22, do regulamento em
vigor.

Pacifico José de Menezes, solicitando os fa-
vores do mentepio polo fallecimento de seu
filho Henrique Jo.sé de Menezes, telegraphista.
de 3* classe da Repartição Geral dos Telegra-

phos, °acorrido em 1 de julho de 1894. — De-
ferido. Providenciou-se sabre o abono da pen-
são req u da .

Olavo Casar Carpinette, ex-agente de 3s
classe da. Estrada de Ferro Central do Brazil,
pedindo permissão afim de continuar a coa-
tribu:r para o montepio obrigatorio.—
ferido.

Engenheiro Antonio Vieira Cortez, palhrlo
qua oThesouro Federal seja autorisado a re-
colher as prestações do montepio, a contar
do mez do abril deste anuo, provando ter en-
trado com as c intribuiaiica anteriores na
The.souraria do Espirito-Santo.—Datbrido.

Directaria G2ra1 da Industria

gepediente de 10 de maio de 1895

Consultou-se ao alinisteria do Interior, si
podem ser incienbi'las de proceder nos esta-
dos á inspecção do saude dos empregados
deste ministerli), os inspectores do sa.ude dos
portos respectivos.

—Declarou-se ao director geral da cor-
reios, que foi approvado o acto areando no
lagar denominado Dores do Ayrises, no estado
do Rio, uma agencia postal de 4 4 classe, fi-
cando autorisado a incluiaa na respectiva
tabella complementar.

—Communicou-se ao governador da Balda,
que foi autorisada a Inspectora Geral das
Terras e Colonisação a apresentar o computo
das deapezas que devem ser pagas pela União
relativas aos serviços de colonisação até á
data em que as mesmas taram transferidas
para esse estado, afim de que, presente ao
Congresso Nacional, seja o Poder Executivo
habilitado com o credito necessario.

-a Foi autorisaila a Inspectoria Geral das
Terras o Colonisação a providenciar no sen-
tido de ser incluida a despeza relativa aos
serviços de colonis ,ção no estado da BaWa até
á data da entrega desses serviços ao referido
estado, na rola0o que devo ser formulada
para que, presente ao Congresso Nacional,
seja aberto o /mesa:trio credito.

— Recommendou-se na director geral dos
correios que informe com urgencia qual o
motivo paio qual o contador dos correios do
Piaully Pedro Piaully Lino de Hollanda Cam-
pos não entrou no goso da licença que foi
concedida, no prazo marcado pelo art. 512,
§ 5' do regulamento postal vigente.

--
Requerimentos despachados

Dia 10 da unjo	 18)5

Companhia do navegação Rio e S. Paulo,
pedindo pagamento do 85$, importancia de
passagens.—Apresenta 2 u via do suas contas.

Lloyd Brazileiro.—Compareça na Imprensa
Nacional, afim do satisfazer o pagamento da
publicação das tabellas de preços e passagens
nos vapores da companhia.

Dircctoria Geral do Viação

Expediente de 10 de maio de 1895

Ao cheta da commissão de ma.teriaes na
Europa :

Remettendo documentos pelos ajustes fi-
naes de contas da Estrada de Ferro Conde
d'Eu, relativos ao anuo do 1894

Idem, idem da de Minas e Rio
Idem, idem da Centrai da Bahia ;
Approvando ajuste provisorio da Central

de Alagôas (ramal de Assembléa) l u semestre
de 1894

Idem, idem da do D. Thereza Cliristina
Idem, idem da do Conde dEu;
Idem, idem ramal do Tirnbó (estrada de

ferro Bahia ao S. Francisco).
—Ao inspector geral de estradas

declarando que a reunião mareada
dei unho, para tratar-se de varios
attinentes ás estradas de ferro, fica
rida para o dia 2 de julho.

Maio (1895) . 9080
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Identica communicação foi feita ao Gula do
Engenharia e Instituto Polytechnico.

—Ao inspector geral do estradas de ferroa
approvando o acto dó designação do enginhei-
ro fiscal Francisco Baptista do Nascimento
para fiscalisa.r a Ferro Carril de Santa Cruz a.
Jtagually.

Requerimentos despachados

Artistas e operaricia daa oficinas da Estria"
dado Ferro da Bahia ao S. Francisco,pedindo
augmenta, do salarios.-0 pedido só pode ser
tomado em consideração quando vier por in-
termedio da respectiva companhia.

Companhia Estrada de Ferro Oeste , do Mi-4
nas.—Compareça na directoria geral do via-
ção para receber guia do pagamento de emo-
lumentos (7.o decreto que o expedido em seu
favor.

Companhia Géndrale de: Chemins de Fer
Brdsitiens.—Idem, idem.

INTENIENCIA MUNICIPAL
Prefeitura dó District°

Federai

ACTOS DO PODER, LEGISLATIVO

Decreto n. 139—de 10 de maio de J895

Antor ; As o prefeito a expe di a as neconsirins instrua.
oses o a promover deado já a organisação do .'bea
teu Drmeatice Municipal

O prefeita do District° Federal
Faço saber que o conS.Alio municipal decre-

tou e eu sancciono aseguinte resolução
Art. 1. 0 Fica o prefeito autorisado a ex-

pedir as necessarias instrucaões o promover
desde já a organisação do Theatro .Ura,matico
Municipal, de accordo com o dacreto n.. 22,
do 16 de junho de 1894, o com as dispoaiçoes
da presente lei.

Art. 2." A renda produzida pelos especta.-
anos realisadoe pela Companhia. do 'neutro
Drainatico Municipal, bem como aquella xe-
sultante dos impostos já creados e de quaesi-
quer outros que venham a crear-se, para-
alenticos fins, terão por especial applicação
custeio e subsequente edificaçã,o do mesmo
theatro.

Art. 3.0 E' extensivo ás companhias ly-
ricas de qualquer nacionalidade o imposto
de 1 °/, sobro a renda bruta do cada aspe-
taculo, decretado pela lei n. 92, de 16 de
junho de 1804.

Paragrapho unico. Ficam creadoS 03 se-
guintes impostos especiaes para prover o
Theatro Drainatico Municipal

a) 100$ para cada baile publico de mascaras
ou á fantasia ;

é) 50$ para cada corrida do cavallos
c) 20$ para cada funcção noa bellodro-

mos
d) 100$ para cada corrida de touros;
e) 1:000$ por armo para cada vendedor de

bilhetes de thaatros ás portas doa mesmos.
Art. 4.° O prefeito nomeará o dieactor do

theatro e sob proposta deste fará as nomea-
ções do pessoal respectivo.

Art. 5.° Todas os artistas que por acto do
prefeito fizerem parte do Theatro Dramatico
Municipal contribuirão para o montepio, na
fórina da lei n. 334 de 2a. do maio de 1891,
ficando para todos 03 effeitos dessa lei equi-
parados aos demais funecionarios da munici-
palidade.

Só terá direito às vantagens do montepio
o pessoal do quadro fixo.

Art. 6.° Ernquanto não for ultimada a
construcção do Theatro Municipal, o pre-
feito poderá tomar de arrendamento o theatro
desta capital que julgar mais conveniente.

Paragrapho unico. O Theatro Dramatico
Municipal só inaugurará os seus trabalhos
seis mezes depois de promulgada a presente
lei.

Art. 7.° Nas instruce3e.s regulamentares
expedidas pela prefeitura, deverão ser deter-
minadas as condições do admissão dos artis-
tas, de installação do duas aulas, uma de

de ferro,
para 30
negocioa
transfe-



Meta pronuncia, outra do pratica theatral, e
bem assim estabelecido o quadro do pessoal
do theatro, a flscalisação do mesmo o a insti-
tuição de premios para as composições do
autores nacionaes.

Logo que o Theatro Dramatico Municipal
puder manter-se sem auxilio dos impostos
sobre companhias forasteiras e os demais im-
postos especiaes, o prefeito applicará o pro-
dueto desse imposto á assistencia publica.

Art. 8.° Revoam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 10 de naná°, de 1895,7^ da
Republica.—Dr. Francisco Fterquint Werneck
de Alntei,la.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Állensagent n. 5

Srs. membros do conselho municipal —
Achando-se esta prefeitura tolhida nos seus
meios do acção pela promúlgação do decreto
n. 110 de 1 de outubro de 1894, que autorisa
a demolição dos °infidos, muros ou tapa-
mentos que ameaçarem rumas, tendo de
recorrer para tal caso nO Poder Judisiario,
cuja acção á bastante morosa, quando, em
casos determinados', precisa esta prefeitura
agir com a maior presta,—solicito-vos,como
complemento da lei do recuo, a regulamen-
tação dessa decreto, autorisando a pôr em
execução essa medida sempre que os pre-
dlos, muros ou tapamentos ameaçarem
mina iluminante, sem que, para isso, seja ne-
cessario recorrer ao Poder Judicia.rio, o que
trará delongas judiciaes.

Convém fazer-vos sciente que sem esse re-
curso, esta prefeitura não se julgará apta
para tomar a responsabilidade p Ao. segurança
á viação publica.

District° Federal, 19 de maio de 1895, r
Republica.—Dr. FranCi$C0 Furquint Wer-
neck de Alpzeida.

Directoria do Interior e Eitatistioa

2' SECÇÃO

• Is'xpetliente de 10 de maio de 1895

Ao agosto da prefiitura, no districto da
Caudelaria, com:nunicando o ilida', ri monto
da petição de F. Lunay, telativa á relevação
da multa do 100 imposta, por aquella
agencia. A . ) Dr. procurador dos feitos da
fazenda municipal, identiea conununicaçjw.

.1? ..;guerimentos despachados

Abertura de . casa commercial — Legey,
Drummond & Comp.—Deferido.

Addicionaes — Fernandes & Racha e La-
mego & aloreira.--Defetidoa.

Continuação de negocio —Francisco Fer-
reira Braga.—Deferino, pagando as respe-
ctivas multas.

Transferencias — Francisco Araujo Couti-
nho & Comp. o Francisco Marioel vaz.—Dc-
feridos.

VellicaloS terrestres — Felicia Luiza
Conceição, Francisco Gonçalves da Silva,
Francisco Alves Ferreira, Theophito Manoel
de Oliveira o Urce.lino Teixeira Ferraz.—De-
feridos.

Barn•ardo Vieira Bastos, ' Ferreira &
Francisco da Costa Molles 'e Roberto & Al-
meida.—Deferido, de acsôrdo com a infor-
mação.	 -

Mercadores ambulantes Belisaria Er-
nesto Pinto de Souza, D. alarida:Ui Dona.to
Antonio Paschoal, Domingos Palerma, Ga-
briel Miguel, Guilherme Candid Pinheiro,
Luiz Maria do Smia, Luiz Itaymunda, Luiz
da Cruz Carvalho, Rocco Praneato, Ita.phael
Quilillo, Valentina Maria da Conceição o
Viaun L Mochiin.—Deferidos.

Felizarda José Ribão e Ricardo Leiam.—
Deferidos; dó accardo com a informação.

Ganhadores — Bento Gonçalves Rddrigues,
Francisco Delphina Rapha.el Gil o Rosario
Picoli . Deferidos.

ItelevaçãO do instila F. Lunay.— Iode-
ferido.

Directoria da Instrucção

Expediente de 6 de maio de 1895

Officio ao Sr. Dr. inspector escolar do 86
districto, cominunicando a subvenção conce-
dida a Luiza Basto de Lyra o Oliveira para a
a escola que mantem á rua Padre Januario
n. 16, em Inhauma.

—Ao Sr. Dr. inspector escolar do 10° dis-
tricto, com man' cando a concessão de subsi-
dio á escola que abrir nos Palmares, freauezia
de Campo Grande, Aotonia Telles de Manetas
Dou tas.

—Ao Sr. Dr. pref..ito, propublo o ála,dão
Alban Octiv.dio Nogueira Fernandes para
professor intei inc de physica e chimica em
escolas do '2' rao.

—Ao Sr. Dr. inspector escolar do 1^ distri-
cto, communisando a concessão de permutas
de cadeiras aos professores Augusto de Mi-
randa e José Alves da Visitação.

Na mesma data expediram-ao identicos °M-
cios ao inspector escolar do 5" districto e aos
professores supracitados.

Dia 7

Ao Sr. Dr.director da Escola Normal, com-
munica.ndo que o Sr. Dr. prefaito resolveu
ind ; car aos funccionarios desta directoria:
Abeilard Genes do Almeida Feijó, Carlos Pinto
Barreto e Antonio Henriqures do Araujo para
proceder ao inquerito para averiguação da
responsabilidade de factos que são attribuidos
a um ftmccionario daquella escola.

Na mesma data expediram-se portarias
áquelles funccionariss.

—Ao Sr, Dr. prefeito, apresentando infor-
mado o requerimento em que Cliristina Maria
da Silva Couto paio subvenção para sua es-
cola no Engenho Novo.

—Ao Sr. Dr. José lionifacio Burlamaqui
Moura, dispensando-o da regencia interina da
cadeira de historia em cisadas do 2^ grão, visto
ter-se apresentado e reassumido o carrejai°, o
Dr. Baptista Pereira Junior.

—Ao Sr. Dr. director geral de hyglene e
assis.tencia pahlica, declarando que está mu-
dada para o predio n. 214 da rua do Conde
do Bointlin a 8' escala feminina. do 5" dis-
tr isto.

—Ao Sr. D. prefeito, propondo o cidadão
Amancio Torres da Silva para ministrar o
ensino na Ponta do Clalleão, ilha do Gover-
na 'or.

—Ao Sr. Dr. inspestar escolar do 7 3 distri-
cto, determinando o fschamento do curso no-
cturno da 1° escola feminina daquelle dis-
adoto, por falta de frequencia.

—Ao Sr. Dr. inspector escolar do 8" dis-
dileto, pedindo que informe o requerimento
pe Guilliermina Teixeira que pede subvenção
irra, a escola que diriso á rua José dos Reis
n. 8, noEngenho do Dentro.

Requerimento despachado
Di 8 de mala de 18./5

Clirislina Maria da Silva Couto.— lirlefe-
rido.

Directaria de Plyjiens e Assistencia Publica

Expediente do 10 de maio de 1895

Ao director d.) interior e estatistica, rema-
tando, por cópia, o contracto para forneci-
mento de sal ao matadouro.

—Ao director do matadouro, pedindo, com a
maxima urgencia, um ma.ppa do movimento
naquella repartição durante o 1" trimestre
d. c rrente armo.

—Ao administrador da Estação Central de
Desinfecção, fazendo igual pedhlo.

—Ao Dr. director da instrucção publica, re-
inettal ida o parecer. da commissao que insp 3C-
èionou o professor Amando . de Araujo Cintra.
Vidal.
, —Ao presidente da Associação de Antropo-
logia e Assistoncia Criminal, reinettendo o
mappa do movimento, durante o naez d3 abril,
dos recolhidos ao Asylo da Mendicidade.

Maio (1.895)

—Ao agente da prefeitura no districto da
Lagõa, reclamando providencias para que os
proprietarios procedam ao lageamento em
frente às suas casas, tornando-se esta medida
extensiva aos donos do terrenos que abusi-
vamente os conservam ainda sob forma de
capinza,S ; reclamação esta suggerida a esta
directoria por continuarem era andamento es
trabalhos de calçamento á alvenaria na rua
Todos os Santos.

—Na solicitação do Dr. F. M Dramert para
que lhe sejam remettidas as tabellas estatis-
ticas dos casos de tuberculose nas rezes aba-
tidas para consu mo.—Tra.nsinitta.-se por cópia
ao Dr. director do matadouro pura as devidos
effeitos.

—Nos °Meios:
Do director de obras o viação, pedindo

declarar quaes 03 melhoramentos necessa.rios
ás ruas General Pedra o Victor Meirelles, e
quaes Os locaes em que devem ficar os micto-
rios requisitados para o largo da Carioca-
Officie-se aos Drs. Moreira Guimorães, Paulino
Worneck e Emilio Miranla para na parto
que lhes compete, habilitarem esta directoria
a responder ao presente offieio.

Da inspector geral de Saude dos Portos, re-
spondendo com respe . to a um doente do vapor
nacional Uranms.—Inteirado. Archive se.

Da Directoria do Interior e Estatistica, s:-
bre a preterição de Oliveira o Costa.—Ao Dr.
cornmissario da respectiva circumscripção
para informar com urg,encia..

—
Requerimento despachado

Dia 7 de mio de ases
D. Anca Paulina da Silva Lima, pedindo

relevaçã.o de pigtm snto de uma desinfecção.
—Deferi lo, á vista da informação.

RENDAS PUBLICAS
4.1.2.AN T;;.DA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 9 do
in lio de l'niS 	 	  2.913:i13.341

• : : e o	 da 10 (-:té R3 3 1.1:i ) 	 	 457:039$688

3.370:1443527
Em	 p ?nolo do 1:'.44	 3.175:4;30.¡308

Itiissaismato da dia 1 a 9 de
iio	 193:254035

• Ia 10 	 	 •	 19:743 's700

217:097,...,834
Em igual parindo de 1891...	 2I9:725a569

DE RENDAS DO ESTADO DO ato lin JANEIRO
NA. CAPITAI, FEDERAL

iter.di . nento lo; • ^. 10 de maio
42:25%201

idA ,n dos dias 1 a	 319:98?.:3707

NOTICIARIO
Coreei c) — Esti, repartido expedirá

hoje malas pelos seguintes paquetes:
Pelo Esperança, para Santos e S. Pedro

Sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 'A,
ditas com porte duplo até ás O idem.

Pelo Santa, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 124, ditas cora
porte duplo até á 1 da tarde, objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Mendosa, para Bahia, Lisboa, Rot-
tardam e Hamburgo, recebendo impressos até
as 8 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 8 %, ditas com porto duplo e para
o exterior até ás 9 idem.	 •

Pao Tagus, para Santos, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 W, ditas com porto duplo
até ás 2, objectos para registrar até á 1
idem. •	 •

Pelo Itabird,' para Victoria, Bahia o Ara-
caja , recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 !4,
ditas aoth porte duplo até ás 10 idem.
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Pelo Norte, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 %, ditas com
porte duplo até ás 10 idem.

Pelo G,'ecian Prince, para Nova York,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10 idem.

Polo Mggio, para Montevideo, Buenos
Aires, Matto Grosso e Paragua.y, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 !s, ditas com porto duplo o
para o exterior até ás 2, objectes para re-
gistrar até á 1 idem.

Pelo Egyptian Prince, para Santos, rece-
bendo impressos ata ás 3 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 3 %, ditas com
porte duplo até ás 4, objectos para registrar
até ás 3 idem.

— Amanhã:
Pelo Rio Pardo, para Santos,- Paranaguá;

Desterro, Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto
Alegro, recebendo impressos até ás' a horas
da inanhã, cartas para o interior até ás 9 %;
dites com porte duplo até ás 10, objectes para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Las Palmas, para Victoria, Bahia,
Pernambuco, S. Vieente, GenoVa e Napoles,
recebendo h:Opressos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 5 %, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 6,
objetos para regislrar até ás 6 da tarde do
hoje.

Polo Raperuna, para Paranaguá, Desterro,
Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma
nhã, cartas para o interior até ás 9 %, ditas
com porte duplo até ás 10, objectos para re-
gistrar até ás 6 da tardo hoje.

MARCAS REGISTRADAS
N. uno

Abraham Durninger & Comp. negociantes
domiciliados em Herrenhut (Allemanha) e
representados nesta Capital Federal por seus
bastantes procuradores Hasenclever & Comp.,
como próva a procuração annexa, voem apre-
sentar á meritissima Junta Commercial a
marca acima coitada, a qual consisto no se-
guinte:

Um rotulo do forma espherica dividido por
duas linhas maior e menor, len lo-se circu-
larmente entre cilas as palavras :— Compra
de Andrea.Neuman—,com uma rozêta no alto.
O centro do desenho representa um tronco
de arvore partido pouco acima de sua base,
estendendo-se para a direita o galho ramifi-
cado com folhas e dm passar° pousado a per-
fil; tendo no bico um pequeno ramo da mesma
arvore.

Todos os traços do desenho e typos, sã» de
côr vernaelha.

A referida marca é applicala pelos suppli-
cantes nas fazendas do linho brancas de ta-
manho identico por alies fabricadas, e servirá
para distinguir essa manufactura, podendo
tambem ser usada em toda e qualquer cair.-
Estavam coitadas tres estampilhas no valor
total de duzentos e vinte réis, da seguinte
maneira inutilizadas: Rio de Janeiro, 20 de
março de 1895.—Por procuração de Abraham
Durninger & Comp. —Hascnelever & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 6 de abril da 1893.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 530, per despacho da
Junta Commerclal, em sessão de hontem.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 reis de
salto por estampilhas.

Rio do Janeiro, 19 de abril do 1895.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
salto da Junta Commescial da Capital da
Republica dos Estados Unidos dó Brazil.

N. SC.S.Saili

Antonio Corrêa Pinheiro, negociante esta-
laele,cido nesta Capital Federal, devidamente
representado por seu bastante procurador
José Vicente Pinheiro, como prova com a pro-
curação junta, vem apresentar á meritissimo.

Junta Commercial, a marca acima coitada,
adoptada pelo supplica.nte para distinguir o
seu preparado denominado: Maynardina, a
qual consiste no seguinte: Uni rotulo em pa-
ps1 branco de forma rectangular, guarnecido
por um filete de vinhetas seguidamente
dispostas e igualmente uma linha fina.
No sou interior le-se os seguintes dizeres:
(Maynardina—Extractor infallivel dos canos»
—preparado pelo pharmaceutico— c A. Corrêa
Pinheiro» —Rio de Janeiro.

A referida marca, usada em toda e qual-
quer dr, é applicada nos vidros contendo o
producto para ca!los, de sua fabricação e em
substituição da marca já registrada sob o
n. 1.621, em 27 do dezembro de 1888, que fica
nesta data renovada por esta. Estavam coi-
tadas tres estampilhas no valor total de 220
reis, da seguinte maneira inutilizadas
Rio de Jan Aro, 20 de março de 1895.—Por
procuração, Josd Vicente Pinheiro.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 6 de abril de 1893.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

Régistra.da sob n. 2.223, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hontem.
Pagou no primeiro exemplar, 6$600 de solto
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1895.— O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
sello da Junta CoMmercial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil.

v. rt W".1á

Mathias Pelado de Oliveira, negociante es-
tabelecido nesta praça, á rua do General Ca-
mara n. 238, com fábrica a vapor do calçado
nacional, vem apresentar á ineretissima Junta
Coromercial a marca acima coitada, adoptada
pelo supplicante para distinguir o calçado de
sua fabricação, a qual consiste no seguinte: Una
rotulo em papel branco representando um es-
cudo atravessado por uma tacha obliqua da
esquerda para direita, onde lê-se a inscripção
—Fidelidade. Dentro do escudo, na parte
superior da facho., vê-se o emblema de uma
botina e na parto inferior o monograinma do
supplicante consiste nas lettras—M. P. O. —
entrelaça das. Fera do escudo, em semi-circulo,
lê-se — Fabrica de Calçado Nacional —e na
parte de baixo, presa ao mesmo escudo, outra
lacha com as pontas fluctuantes e os dizeres
—Marca registrada. A referida marca é usada
pelo supplica.nto em toda o qua!quer c& e
servirá . para ser estampada na sela do cal-
çado de sua fabricação, nas presilhas do
mesmo, e bem assim nas facturas, cartões,
etiquetas e mais misteres e, portanto, consi-
derada como marca geral e distinctiva do
seu estabelecimento. Inutilisavam duas es-
tampilhas no valor do 220 reis o seguinte:
Rio do Janeiro, 29 do março do 1895. — Ma-
tidas Peixoto de Oliveira.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 16 do abril do 1895.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.224, por despacho da
Junta Commereial, em sessão . de 'matem.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de seio
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1895.— O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Achava-se ao lado o grande salto da Junta
Commercial da Capital Federal.

EDITAES E AVISOS
Guarda Nacional

PAROCIÉA DE IRAJÁ.
Qualificaeero

Silvino Ribeiro, tenente-coronel comman-
dante do 4° batalhão da reserva da guarda
nacional, presideuto do conselho de qualifi-
cação da districto de Irajá, nesta Capital
Federal.

Faz saber aoa que o presente edital virem,
que o con gelha de qualificação da guardas na-

cionaes do referido distrioto, se instalara no
dia 19 do corrente mez. no legar para esse
fim destinado, onde devera funccionar conse-
cutivamente durante 15 dias, para rever a
qualificação existente e classificar no serviço
activo ou da reservo os cidadães novamente
alistados na forma do art. 11 do decreto n.
1030, de 12 do março de 1853 e outras dispo-
sições em vigor.

Convida, pois, a cada uma das autoridades,
que por lei são obrigadas a fornecer rela-
ções dos cidadãos aptos para o serviço da
guarda nacional, a remettel-as a este conselho
até ao 1° dia da sua reunião.

Outrosim, convoca a reunião dos membros
do mesmo conselho, os Srs. capitão do 2° regi-
mento de cavallaria Candido Monteiro Muniz
Barreto, 1 0 tenente do artilharia de posição
Beltrão Pinto da Silva Povoa, tenente Oscar
Cesar do Siqueira o alferes Carlos Vieira de
Souza Breves, ambos da 11 0 batalhão de
infanteria dp.. guarda nacional, para o.
mencionado dia e legar, ás 9 horas da ma-
nhã, para se proceder aos trabalhos do refe-
rido conselho, com assistencia do pretor ou
o seu substituto.

Capital Federal, 10 de maio de •1895.—Te-
nente-coronel, Silvino Ribeiro, presidente do
conselho.

--
Guarda Nacional

PAROCHIA DE PAQUETÁ
Qualificaçáo

Jose Antonio Machado,tenente-coronel com-
mandante do' batalhão de artilharia do posi-
ção, preeidente do conselho de qualificação da
parochia do Raqueta.

Faz saber atra que o presente edital virem,
que o conselho do qualificação dos guardas
nacionaes da referida parochla se installará
no dia 19 do corrente, no togar do costume,
ás 9 horas da manhã, com a assistencia do
sub-pretor ou supplente da 1 2 pretoria..

• Convi ,la, portanto, a cas l a. urna das autori-
andes rine sito obrigadas a fornecer as relações
dos cidadãos aptos pata o serviço da guarda
nacional a retnettel-as a este commanlo até
o prinielro dia da sua reunião.

Outrosim, convida os membros:do-mesmo
Conselho os' Srs. capitães Alberto Xavier do
Almeida, João Pinto do Convéns tenentes Jósó
Gonçalves Pires da Silva e José Carlos de
Araujo, tolos do 9 batalhão de infantaria., a
comparecerem no mencionado dia e legar ás
9 horas da manhã.

Commando do batalhão de artilharia de
posição, 8 de maio de 1895.—Jasd Antonio Ma-
chado, tenente-coronel.

Guarda Nacional
PAROCIIIA DE S. ANTONIO

QualificaMO

Joaquim Xavier Coelho do Bittencourt, te-
nente-coronel conamandanto do 2' regimento
de cavallaria da guarda nacional, presidente
do conselho de qualificação de guardas na-
cionaes da parochia. de S. Antonio deste Dis-
tricto Federal.

Faço saber aos que o presente edital virem
ou tiverem noticias que, na forma cies capi-
tules 1° o 2° do decreto n. 722, de 25 de
outubro de 1850, e capitulo 1° do decreto
n. 1130, de 12 do março de 1853, e cumprindo
a ordem do dia n. 70, de 6 de maio do cor-
rente anno, o Sr. general do divisão, CarloS
Machado de Bittencourt, commandante sup-
perior da guarda nacional do Distrieto Fede-
ral, começarão no dia 19 do corrente mez, ás
9 horas da manhã, no pavimento terreo do
Pedagrasjum, á rua do Visconde do Rio Bran-
co- n. 13, os trabalhos para qualificação doa
cidadãos aptos para o serviço da • -guarda
nacionsl, pelo que convido:o cidadão pretor
da respectiva parecida e os officiaes, major
Fortunato Maria da Co.nceição,. tenente Oscar
Rodrigues Dias da Cruz, ambos do 5° bata-

	•••••••n•



Sabbado l i 	DIARIO OFFICIAL	 Maio (/8955

1U:o de infa.ntaria, 10 tenente do batalhão de
artilharia de posição, Amador Bueno de An-
'arado e o major honorario do G' batalhão de
infantaria, Guilherme Alves da Silva Porto,
membros do mesmo conselho, a comparecer no
referido dia ti hora marcados no local desi-
gnado.

Districtrs Federal. 10 de maio de 1895, —
O tonorite-coronel, Joaquim Xavier Coelho de
Bit tewcourt .

¡Secretaria do Estado das
!Relações EXtCriOrCS

CONCURSO
Era nome do Sr. ministro faça publico que

nasta Secretaria de Estado acha-se aberta até
ao dia 2) do corrente a. i !iscripcjio para o con-
curso de dous togares te amanuenses da mes-
ma secretaria.

O concurso se a:ifectuará de accordo com as
instrueções a pprovadas pelo decreto n. 1940,tio 17 de janeiro do 1893. As provas do con-
curso versarão sobre as seguintes matarias:

ealligraphia;
Linguas partugueza, franeeza o ingleza, de-

vendo o candidato traduzir as duas ultimas
e faltar., polo menos, a segunda

NoçiSes de historia do Brazil e geographia
gerak

A.rithmetica até proporções inclusiva-
mente.

Os pretendentes instruirão 03 seus requeri-
'mentos com documentos que provem a idade
de 18 annos, pelo menos, o bam procedimento,
podendo juntar quaesquer outros relativos ás
suas habilitações o serviços.

Secretaria do Estado das Relações Exte-
riores, 4 do maio do 1895.-0 director-geral,
J. 7'. do Amaral.

Caixa do Amórillmaçao
Faz-se publico qua a junta administrativa

desta repartição, reunida ern sessão no dia
2 do corrente; resolveu prorogar até 30 do
junho do 1896 o prazo osara o troco, sem des-
conto, das notas do governo, dos valores do
5003 e 100$ da 5' intampa, 200$ e 50$ da 6' e20$ da 7°.

Rio do Jar.eiro, 2 do maio de 1895.— O in-
spector, Af.. A. F. Trigo de Lcureiro.

Caia do Amortisação
Faz publico, para conhecimento de todos,

que, por despacho da Junta administrativa
¡lesta repartição de 2 de maio do corrente,ern
requorimento ao Banco da Republica do
Brazil, fica prorogado o pra.so marcado para
o troco dam bilhetes dos bancos de emissão,
boje a cargo do mesmo banco, até 30 de ju-
pilo de 1896.

Os bilhetes, cujo troco é prorogado, são do
13anco de Credito Popular do Brazil, de
500$, 200$, 100$, carimbados sobre bilhetes
do Bine() dos Estados Unidos do Brazil, o de
5$ sem carimbo, todos de base inetallica, de
Z00$, 20$, e do 5$ de base de apolices lambem
•carimbaslos

Do Banco Emissor do Norte: do 100$, 50$,e
10$, de base de apolices carimbados sobro
notas do Thesouro

'
•

Do Banco dos Estados Unidos do Brazil
ale 500$, e de 10$, de base metallica e 200$,

, 20$, e 10$, de base de apolices, carim-
bados sobro notas do Thesouro ;

Do Banco Emissor da Bahia : de 100$ e de
50$, de base do ouro, do 100$, 50$, 20$ e 10$;
de base de apolices, carimbados sobre notas
do Thesouro ;

De, Banco Emissor de Pernambuco: de 200$
e 100$, de base metallica, carimbados sobre
notas do Thesouro, a de 100$, da 1° serie
2° estampa ;

Do Banco Emissor do Sul: de 200$, 100$,
50$, e 10$, de base de apolices, carimbados
sobre notas do Thesouro

Do Banco União de S. Paulo: do 500$,
200$, 50$, 20$ e 10$ de base de apolids

Do Banco Nacional do Brazil: do 500$, 200$,
20$ e 10$, do espampas proprias, 200$, em
ouro e a vista, de 100$ todas de base metal-

lica, carimbadas sobre ilotaa do Thesouro ; o
de 100$, da i * e 2° séries, parte carimbados
pelo antigo Bano da Republica;

Do Banco do Brazil: de 509$, 200$, 100$,
50$, 20$ e 10$, do base metallica•'

Do Banco da Republica dos Estado Unidos
do Brazil: de 500$, 200$, 100$, 50$, 30$, 20$
e 10$, de base metallica, o 200$, 50$, 20$ o
10$, de base de apolices;

Do Banco da Republica do Brazil: emissão
provisoria do 500$, 20n$ 4 100$, 53S, 30$ e 10$,
do bise metallica. o 200$, 50$, 20$ e 10$, do
base de apolices, todas sobre bilhetes do Ban-
co da Republica dos Estados Unidos dd
Arazi I .

Declara-se que os'billietes de base nietallica
levam a chancella do thesoureiro desta repar-
tição, Antonio Arnaldo Vieira da Costa.

Às pessoas que possuirem taes bilhetes de-
vem apresentai-os no Banco da Republica do
Brazil desta Capital, o nas suas agencias nos
Estados da União, para serem trocados, sob
pena do per lerem o seu valor, nos termos do
art. 43 do dec:efo n. 10.262 do Ode julho do
1889 o do decreto n. 105 de 17 do janeiro do
1890, art. 1 0 5 14, si os não apresentarem ao
troco dentro do dito prazo.

Rio do janeiro, 8 de maio de 1893.— O inss
pector, M. A. F. Trigo de Loureiro. 	 (.

ilktrantle,ga (10 Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 19 (23 uma)

Pela inspectoria da Alfandega tio Rio de
4aneiro, se faz publico que no Amuem de
Consumo, no (lia 15 de maio do 1895, ao moio-
dia, se hão de arrematar, livros de direitos, as
mercadorias seguintes, cujas amostras podem
desde já ser examinadas pelos Srs. inte-
ressados

Lote n.
Seill marca : 1 caixa, sem numero, con-

tendo roupas usadas e diversas miudezas,
vinda do Genova no vapor italia no Adria,
descarregada em 17 de abril do 1899.

Sem marca : 2 ditas, contendo roupas usa-
das, o livros usados, da mesma procedencia,
no vapor italiano Carlos R., descarregadas
na mesma data.

Sem marca : 1 dita, sem numero, vasia, de
mesma procedencia, no vapor italiano canoa

descarregada na mesma data.
Lote n. 2

Marca S' : 1 caixa, n. 9, contando cartazes
de mais da uma côr, pesando bruto 97 Mios,
vinda do Rio da Prata no vapor inglez Oroc-
tava, descarregado. em 17 do abril de 1890.

Lote n. 3
Lettreiro Alexandre tgc C : 1 caixa, sem

numero, contendo roupas usadas, vinda do
Rio da Prata no vapor in,glez Oroctava, des-
carregada em 17 de abril do 1890.

Lettreiro E. Wille : 1 dita, sem numero,
contendo roupas (malas o diversas miudezas,
vinda de Bremen no vapor allemão (Mio;
descarregada em 23 de abril de 1890.

Marca AC : 1 dita, sem numero, contendo
roupas usadas, vinda do ltio da Prata no
vapor Magdalena, descarregada em 7 do
abril de 1890.

Lote n. 4
Lattreiro A. Catanoo: 1 caixa som numero

contendo estampas para cartazo,, pesando
bruto 45 kilos, vinda do Rio da Prata no va-
qor inglez Elbc, descarregada em 23 de abril
de 1890.

Sem marca: 1 caixa sem numero, contendo
18 garrafas com agua mineral pesando li-
quido 6 kilos, vinda do Marselha, no vapor
franeez Bourgognc, descarregada em 26 de
abril de 1890.

Lote n. 5
Sem marca: 1 cadoira usada, sem numero,

vinda de Bordeaux, no vapor francez Equa-
teus ., descarregada eia 10 de abril de 1890.

Seta marca: 1 dita sem numero, vinda- do
Southampton, no vapor inglez &rabo, dos-
carregada em 15 de abril do 1890.

Lote n. O

Som marca: 1 sofá de vime sem numero,
da Inesina procedendo., Vapor e descarga.

Som marca: 1 cadeira usada sem numero,
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n, 7

Sem marca: 1 dita idem sem numero, da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Sem marca: 2 ditas idem sem numero, da
mesma proeedencia o vapor, e descarregadas
na mesma data.

Lote ri. 8

Lettreiro Augusto n. Castro: 1 cadeira
asada sem numero, vinda de Borleaux, no
vapor fransez Equateur, descarregada. ern 8
de abril de 18901

Sem mama : 1 dita idem, sem numaro,
vinda de Southampton no vapor ing:ez St rabo
descarregada em 15 de abril do 1890.

Sem marca : 1 dita idem, sein numero, da
mesma procedencia, no vapor inglez Mag,1,1
lcna, descarregada em 7 de abril de 1800.

Sem marca : 1 cama de lona, sem numero,
usada, vinda de Liverpool, no vapor italiano
Adria, descarregada em 20 de abril do 1890.

Loto n. 9

Lettreiro Alves Machado : 1 cadeire.usada,
sem numero.

Lettreiro José Augusto Reis : 1 dita idem,
sem numero, vinda do Bordeaux, no vapor
francez Equateur, descarregada em8 de abril
(101890.

Lot.; n. 10

Lettreiro Halfeld : 1 cadeira usada, Sem
numero, vinda de • Hamburgo, no vapor
allornão Porto-Alegre, descarregada em 28
de junho do 1890.

Sem marca : 1 dita idem, sem numero,
vinda do Southampton no vapor inglez SI rabo
descarregada em 15 de abril de 1890.

Sem marca : 1 banco de lona usado, sem
numero, virrl o da Rio d I Prata no vapor
francez La Plata, descarregado em 10 de
abril do 1890.

Lote n. 1.1
Sem marca : 1 cadeira som numero, usa-

da ; vinda de Sauthampton, no vapor inglez
Strabo, descarregada em 15 de abril de 1890.

Sem marca : 1 malinha do mão, contendo
caixas vasias para joias, pesando 2 kilos ;
da mesma procedencil, no vapor iglez Elbe,
descarregado em 4 de maio de 1890.

Sem marca : 1 volume sem numero, con-
tendo duas palies do cabra, usadas ; vindo da
mesma procedencia, no vapor inglez Magda-
lena, descarregado em 7 de mio de 1890.

Lote n. 12
Sem marca : 1 volume sem numero, con-

tendo lenços de morim estampado, pesando
liquido 030 grammas vindo de Bremen, no
vapor aliena° Oftio, descarregado em 23 do
maio do 1890.

Lettreiro Luiz Ducci : 3 taboas sem nu-
mero, usadas, vindas do Rio da Prata no
vapor francez Brdsil, descarregadas em 1 de
março do 1890.

Lote a. 13
Sem marca : 1 carro n. 117, estragado e

muito usado ; da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Sem marca : 1 caixa som numero, con-
tendo roupas; vinda do Bordeaux, no vapor
francez Bourgogne, descarregada em 26 do
abril de 1890.

Lote n. 14
Marca MSD : 1 caixa sem numero, con-

tendo trem de cozinha, usado; vinda do Ham-
burgo, no vapor allemão Olinda, descarre-
gada em 12 de abril do 1890.

Sem marca : 1 balá sem numero, contendo
1 bussola de agrimensor com oculo, nivel e
meio circulo; cartuxos do papellão, vasios,
pesando bruto 4 kilos , e roupas usadas ;
ignora-se a procedendo..

c.
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Lote n.15
Marca EIIC : 1 mala, sem numero, con-

tendo roupas usadas, vinda de Southampton
no vapor inglez Trent, descarregada em 29
de maio de 1890.

Sem marca : 1 dita idem idem, sem nu-
mero, vinda de Lisboa, no vapor portuguez
Malange, descarregada em 22 do maio de
1890.

Sem marca : 1 mala, sem numero, conten-
do roupas usadas, ignora-se a procedenda e

descarregada em 22 do maio de 1890.
Marca AS : 1 caixa, sem numero, contendo

roupas usada, vinda do Rio da Prata, no
vapor La Plata, dt:sea.rregada em 21 de junho
de 1890.

Lote ri. 10
Marca MC : 1 caixa, sem numero, conton'

do roupas usadas e diversas miudezas, vinda
do Genova no vapor italiano M. Bruzzo,
descarregado. em 6 de junho do 1890.

Sem marca : 1 dita, sem numero, co tendo
roupas usadas, vinda de Liverpool, nonvapor
Inglez Magdalena, descarregada em 11 de
junho de 181'0.

Sem marca : 1 balnii idem idem, vindo de
Bordeaux, no vapor francez ()renove, descar-
regado em 10 de junho de 1890.

Sem marca : 1 caixa, sem numero, vasia,
da mesma procadencia, no vapor franeez
Northe, descarregada em 12 dejunho de 1890.

Lote n. 17 -
Marca LB & C: 1 caixa, n. 139, cantando

e;poletas em cartiixos carregados de chumbo
pesando bruto 37 kilos, ignora-se a proce-
dencia e vapor, descarrega.da. em 12 de junho
de 1890.

Sem marca : 1 dita, sem numero, contendo
roupas usadas, vinda do Ha.vre, no vapor
francez La France, descarregada -na mesma
data.

Lote n. 18
Marca ATS : 2 caixas sem numero, con-

tendo 15 garrafas com vinho não especificada
pesando liquido 10 kilos o meio, vindas do
Rio da Prata, no vapor nrancez Portugal,
descarregadas em 10 de junho de 1890.

Sem marca : I banco do lona sem numero,
usado, vindo de Bordcaux, no vapor franca
Orenoque, descarregado em 9 de junho de
1890,

Lote n. 19
Sem marca : 1 caixa sem numero, contendo

roupas usadas e diversas miudezas, vinda do
Bordeaux, no vapoe francez LaPlata, dosear-
regada, ein 21 de junho de 1890.

Lote n.
Sem marca : 1 cadeira de lona sem mas

laérd,s usam, vinda do Rio da Pia:ti, no
vapor francez Portugal, descarregado:em 10
do junho de 1890,

Sem marca : I cadeira de abrir sem nu-
mero, usada, vinda de Bordeaux, no vapar
francez La Mata dscarregada na mesma
data.

Sem marca : 1 cestinha de mão sem nu-
firr.2.$ Yi101, usada, de Ssoutliampton,
no vripor inglez klaydalena, descarregado, na
mesma data.

Lf te n.21.	 .
Lettrsiro Crashl sy & Comp. : 1 pacote con-

tendo obras impressas de mais de uma car,
•Fasando bruta 1 kilo e 600 grammas ; vindo
do SOnthainplon, no vapor inglez
descarregado emn 19 de junho. de I89,

Lote /1.

Marca CF : 1 dito n. 54, contendo amos-
tras de fazendas de algodão; vindo de liam-
burgo, no vapor allemão Olinda, dascarregado
em 26 do junho de 1803.

Lettreiro Oscar Heinselmen : 1 dito, con-
tendo jornaes, pesando 5 Mios ; vindo de
Bor'eaux, no vapor francez Eguateur, ilss-
casregado em 27 do junho do 1899.

	

,U.íe	 S?O
Lettrelro Dr. Mara 1 caixa, contendo

11 mamadeiras complstas, vinda dó Ha.vre.
no vapor francez Campana, dcscarrega.da. ern
1 do julho do 1893.
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O mesmo lettreiro : 1 caixa, contendo oito
ditas, idem, da 'mesma procedendo., vapor e-
descarga.

Lcte n. 24
Lettreiro M. M. & C ou Mattos Mala & C:

1 pacote, n. 117, contendo varias amostras,
vindo de Liverpool, no vapor inglez Garrich,
descarregado em 3 de julho de 1893.

Lote n. 25
Marca I.M&C: 1 picote, n. 15, contendo

amostras do botões, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Ceará, descarregada em 3 de
julho de 1893..

Lottreiro Carlos FAGM&C : 1 pacote con-
tendo quatro transparentes de algodão, pe-
sando 1 kilo, da mesma procodencia, vapor
e descarga.

Lote ri. 26
Marca SMCII ou GPC&C : 1 pocote na.

383/85, contendo amostras do riscado, vindo
de Hamburgo no vapor allemão Cintra, des-
carregado em 10 dei ulho de 1803.

Marca LN&C : 1 caixa, n. 1590 bis, con-
tendo amostras de fazendas de seda, vinda
tio Bordeaux, no vapor francez Ordnogue,
descarregada na mesma data.

Lote n. 27
Marca LF : 1 caixa, n. 228, contendo

placas de ferro batido, esmaltados, posando
65 Rijos vindos de Borilea.ux, no vapor fran-
cez Ordnoque, descarregado ein 10 de julho
de 1893:

Lote n. 28
Lettreiro J. R. Sucena & C : 1 pacote,

contendo amostras de fazendas de lã, vinda
do Bordeaux no vapor francez Ordnolue,
descarregado em 1893.

Lettreiro Simons Ni ickinlaz & C ou SCS
1 dito, na. 277/88, contendo ditas de brim
de algodão, vindo de Liverpaol, no variar
inglez Ilerschel, descarregado ein 15 de julho
de 1893.

Lote n. 29
Lettreiro Haamann Rudger: 1 caixa n.

8.211, contendo jornaes illustradas, pesando
16 kilos o 700 grammos, vin Ia de Hamburgo
no vapor allemão Curityba, desci.rregn,la em
15 do julho do 1893.

Lote n. 30

Lettreiro Dr. Maliba de Gomensoro: 1 pa-
cote com Uma placa de ferro batido, pintada,
pesando 5 kilos e 3(I) grammas, vindo de
Valparaiso no vapor inglez Aconcagua, des-
carregado em 17 do julho de 1899.

n. 31
Lettrsiro Magalhães: I caixa conteirlo

quatro garrafas com licores, pesando liquido
2 1/2 lados, vinda do Hasre no vapor francez
Ville il e Rogarie, descarrega:10 em 17 d.o ju-lho do 1893.

Lettroiro M. Nunes & Comp.: / pacote com
amostras de fasendaa, vindo de Liverpool no
vapor irastes descarregado na munia
data.

Lettreh o Lever;14," 4 Cama.: 1 pacote con-
tendo [raspas com amostras de oleos, vindo de
Nova-York, no vapor allemão caíania, dos-
scirregado em 18 dejuiho de 1893.

Marca FRAC; 1 pacote com amostras de
fazendas, vindo do I,iverpool no vapor Inglez
Ilerschel, descarregado em 15 do julho de
1893.,

Lote n. 32
Sem marca: 1 mala, sem numero, contendo

roupa usada, vinda de Hamburgo no vapor
allemão Aagesona, descarregado, em 26 de
julho de 1893.

Marca PB&C: 1 pacote n. 102/9, com
amostras do brins, da mesma procedoncia,
vapor o descarga,

Los n. 33
Marca U&R: 1 pacote, contendo amostras

de tapetes, vindas de Hamburgo, no vapor
allemão Ars/mina, descarregado em 26 de
julho de IS93.

Lettreiro SC&C ou Simons—M. Kinlay;
1 dito n. 289/90, com ditas de brim de alga,
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dão, vindo de Liverpool no vapor ingle
Ilundel, descarregado em 29 de julho do
1893.

Lote ti. 31
Marca SN&C; 1 pacote contendo amostras

de oleados, vindo de Hamburgo, no vapor al-
lamão Itdparica, descarregado em 29 de ju-
lho de 1893.

Lettreiro J. M. Miranda: 1 dito, contendo
rotulos do mais de uma cor, pesando bruto
2 kilos e 600 grammas, vindo de Valparaizo,
no vapor ing,lez Aconcagua, descarregado em
17 do julho do 1893.

Lettreiro Wilson & C.: 1 dito com amos-
tras de assuam'.

Lettreiro A. Schut & C.: 1 dito, idem de
fazendas.

Alfandega do R!o de Janeiro, 1 de maio de.
1893. — O inspector, li. Alonso . Baptista
Franco.

1~11n••n

AI rondega do ltio do ..1!jo..e'iro

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega, 'se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados, no caso do
serem arrematadas para consumo, os seus
('onos OU consignatarios deverão despachal-as
o retiral-as no prazo de 3(1 dias, sob pena do
findo esto serem vendidas por sua conta nos
termos do tit.5° cap. &ida C'onsolidaçao da./ Leis.
das Alrandegas sem que lhes fique direito da
allegar contra os effeitos.desta venda.

Artnazem n. marca: 1 caixa s am
numero, vinda de Liverpool no vapor in slez
C,opYrtzica, descarregado em 8 de maio. do
1891. Não consta do manifesto.

Marca 13—D-13: 1 dita n. 3.635A, V inda doHamburgo, no vapor allemão Petrog-,015, des-
carregado em 28 do maio de 189-1, consignado
á ordem.

Marca SAPIS: 1 dita n. 23, -Sanaa da mesma
proca.dencia, no mesmo varaor, descarregadoem 29 do maio do 1891, consignado a CariNoclleur.

Marca MC: 1 da n. 5.249 (3247), descar-
regado en 2 (1..e junho de 1891, vinda da
mesma paccesiancia e no mesmo vapor acima,
consignada a Hermann Stol & Comp.

Misroa O: 1 larrica n. 8.535, vinda do Au-tuerpla no vapor inglez J. W. Saylor, doa-
carrega em 11 de maio de 1894, consignada a.
Dias Garcia & Comp.

Marca PSM: 1 caixa 11. 6, vinda de Liver-
pwl, no vapor inglez Bellucia, descarregado
em 13 de maio do 189-1, consignado a Pereitn.
da Silva Martins.

Marca PSM : 1 caixa n. 7, vinda de Liver-
poel, no vapor inglez nellucia descarregado
em 13 de junho de 1894, consignado a Pe-
reira da, Silva !Martins.

Marca AM: 1 fardo n. 2, vindo da mesma.
procedencia e no mesmo vapor, descarregado.
em Ia do junho de 1894 e consignado tu
(Sinalo Davidons.

Marca PSM: 1 caixa n. 5, vinda da mrssinn.
procedenoia, no mesmo vapor e desscarrersada.
na mesma data, consignada a Pereaa
Silva Ma:rtins,

Marca COC: 1 caixa n. vinda de Ge-
nova, no vapor itaiianc, Rosario, descarre-gado em 13 do julho do 1894, oansignado a

Calrldaorscoa &H CIS.o—n111p; 1 caixa n. I, vinda derNova-York, no vapor ingloz Mex
da,carregado ern 18 do julho de 1894,0 can-
ignado á ordem,

Sem marca, ou RE: 1 dita n. 1 dita, sem
numero, vinda de Nova-York, no vapor in.-
g!ez .atex Prince, descarregado em 18 do
julho do 1894, não consta do manifesto,

Marca AAC: 1 caixa n, 124, v'..nda deMarselha no vapor noruoguense Ilçuseii , des-
carregado em 6 do agosto de 18k, consigna..
do a Avenier & Comp.
tIa Maroa AV11, : 1 dita, sem numero, vindo,

DIOSTIla procedencia no mesma vapor o
consignada a ordem.
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A mesma marca; 1 dita, sem numero,

vinda da ,nestna procedencia, no mesmo vapor,
e descarregada na mesma data, não consta
do manifesto.

Marca J -1: 1 caixa vinda de Nova-York
no vapor inglez Coleridqe, descarregado em
8 de agosto de 1891, e nao consta do mani-
festo.

Marca CC-689: 1 dita n. 7.008, vinda da
mesma procedencia, no vapor ineelez Cartone
descarregado em 14 de agosto de 1894, con-
signada á ordem.

A mesma marca: 1 dita n. 7.009, vinda
da mesma procedencia no mesmo vapor in-
glez, descarreg,ado na mesma data, e consi-
gnado á ordem.

A mesma marca: 1 dita n. 17.007, vinda
da mesma procedencia, no mesmo vapor in-
glez, descarregado na mesma data e consi-
gnada á ordem.

Marca FMB-FB: 1 dita n. 3.511, vinda da
mesma procedendo., no MORMO vapor, descar-
regado na mesma data e consignadt a F. M.
Brandão

A mesma marca: 1 dita n. 3.512, vinda da
mesma procedencia., na mesmo vapor e dosear-
gado na mesma data e consignada a F. M.
Brandão.

Marca AJSBJ -RPM: 1 dita, vinda da
mesma procedendo, no vapor, descarregaria
em 16 de agosto de 1894, e consignada a A.

c13. Silva Braga.
Sem marca: 1 dita, vinda da mesma pro-

cedencia e no mesmo vapor, descarregado em
17 de agosto de 1894; não consta do mani-
festo.

Marca AM; 1 farda n. 63, virei) da Mesma
procedenda, no mesmo vapor, descarregado
em 18 de agosto de 1894, consignado á or-
dem.

Marca C1: 1 caixa n. 646. vinda de Nova
York, descarregada do vapor. ingles Carton,
em 18 do agosto de 1891, e consignada a Crui
Irmão & Comp.

Marca CRC: 1 dita n. 9.504, vinda da mes-
ma procodencia, no mesmo vapor, descarre-
grela na mesma data e consignada a Cardoso
Rangel & Comp.

A mesma marca : 1 dita n. 0.505, vinda da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data e consignada ao
mesmo.

Marca C&C -680: 1 dita n. 7.012, vinda da
mesma procedencia, no mesmo vaper, das-
carregada na mesma data, á ordem.

A mesma marca : 1 dita n. 7.013, vinda da
mesma procedencia, no mesmo vapor, descar-
regado, na mesma data e consignada á ordem.

A mesma marca : 1 dita n. 7.016, vinda da
mesma procedencia, no mesmo vapor, das-
carregada na mesma data e consignada á
ordem.

Lettreiro M. Lourenço do Almeida, ou X:
1 dita, sem numero, vinda da mesma proco-
delicia, no mesmo vapor, descarregada na
mesma data o consignada á ordem.

Marca QQ : 1 dita, sem numero. vinda do
Havre, no vapor francos Ville de Monteviddo,
descarregada em 30 de agosto de 1894; não
consta do manifesto.

Alfandega da Capital Federal, 10 de maio
de 1895.-0 inspector, II. Alonso B. Franco.

Quinta da Roa-Vista
ARRENDAMENTO DOS PREmoS EDIFICADOS NO

PROPRIO NACIONAL	 -

Em cumprimento do despacho do Sr. Mi
nistro da Fazenda de 5 do corrente declaro
que na directoria do rendas do Thosouro
Fo l.era.1 acceitam-se propostas em carta fe-
chada, dentro do prazo de 69 dias a contar
da data deste edital, para o arrendamento
dos predios sitoa na Quinta da Boa-Vista e
constantes da relação abaixo, com as condi-
ções seguintes

o arrendamento será por prazo que não
exceda a 9 annos ; •	 •

21 , as propostas podem comprehender um
e mais predios, devendo em todo o caso o
proponente declarar a offerta relativa a cada
prodio ;

3/, o rerendatario obrigar-se-lia a fazer os
concertos do que carecerem os mesmos pra-
dios, de accôrdo com o orçameeto feito pela
direcção de obras do ministerio da fazenda,
que poderá ser examinado pelo pretendente,
na directoria de rendas ;

4 4 , os predios que conforme o mesmo orça-
mento devem ser reconstruidos, o serão pelo
arrendatario

5R, dentro do prazo de 6 meses, a contar da
data da assignatura do contracto do arren-
damento, apresentart o arrendatario ao mi-
eisterio da fazenda o projecto das reconstru-
cções,que tiver de fazer, o ficará obrigado a
levar a effeito todas as obras de reconstru-
cção e concertos dentro do prazo do Um anil.°
a contar da data em que for approvado o
projecto alludido.

Directoria das Rendas Publicas, 11 do março
de 1893 . e -Servindo de director, F. J. da
Cunha.	 (•

Rua Primeira ; placas : 2, 2 A, 4. 14 o 26.
Rua Quarta ; placas : p, 11, 13, 14, 17, 18,

19, 21, 23, 25, 27, 29, 31 e 33.
Rua Quinta ; placas : 9,9 A, 913, 9 C, 9 1),

10, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22,
23, 21, 25, 26, 27, 28. 29, 30,30 A, 31, 33,
35, 37, 39, 41, 43, 45.

Rua Sexta ; placas : 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16,
18, 20, 22, 24,24 A, 24 13, 24 C, 24 D, 20.

Rua Setima ; placas : 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14,
16, 18,20, 22, 24.

Rua Oitava ; placas : 1, 1 A, 2, 3 e 4.
Bec,co da rua (Setima) ; placas : 1, 3 e 5.
Rua Sant'Anna ; placas : 1, 2, 3, 4, 5, 6,,

7, 8, 9, 10, II, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 10,
20,21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 20, 30, 31,
32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43,
44,43, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55,
56, 57, 58, 59. 	 4

Parques ; placas : 2, 2 A, 4, 5 e 7.
São Christovão ; placas : 223 e 225.
Duque do Sa1C0 ; placas : 14e 16.
A casa da rua Duque de Saxe n. 16 tem

como pertencendo a alia uma cwheira, e uma
pequena casa junto ao portão.

Sub-Directoria das Rendas Publicas, 11 de,
março de 1895. - servindo de sub-director,
Francisco Augusto de Attayde. 	 (.

Fazenda Nacional do Santa
Cruz

ARRENDAMENTO DE TERRENOS

Tendo sido concedido a João Pereira de
Lemos Torres, por despacho do Sr. ministro
da fasenda,de 9 do fevereiro de 1892,o arren-
damento de quatro alqueires de terras situa-
das no logar denominado Cortume, na refe-
rida fazenda, o não tendo sido satisfeitas as
condições impostas no contracto do mesmo
arrendamento, tlea p'w esto convidado o non-
cessionario a declarar nesta directoria si
acceita ou não aquellas condições, sob pena
de nullidado do alludido contracto.

Directoria das Rendas Publicas, 9 de
maio de 1893.- Fraricisco José da Cunha.

Intendencia da Guerra
namerrsçKo

Tendo-se brevementei de annunciar o rece-
bimento do propostas para o fornecimento
de diversos artigos durante o 2 3 semestre
do anno do 1895, de ordem do Sr. general
intendente convido ás pessoas que o queiram
fazer, a habilitar-se previamente na secre-
taria desta repartição, na fôrma do regula-
mento em vigor.

Para aquollas que já se acham habilitados
bastará exhibir em requerimento dirigido ao
conselho do compras, o bilhete de imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

Intendencia da Guerra, 8 do maio de 1895.
-O secretario, A. D. da Costa Aguiar.	 (•

Ditendencia da Guerra
CONCURSO PARA AMANTENSZ.

Em cumprimento do aviso do Ministerio
da Guerra, de 2 do corrente, o Sr. general
intendente manda fazer publico que, no dia 8
de junho proximo futuro, terá lagar, nesta
repartição, o concurso para preençhimento de
uma vaga do amanuense, ficando por isso
aberta a inscripção nesta secretaria, até ao
dia 5 do mesmo Ines.

Os pretendentes deverão instruir suas pe-
tições com folha corrida e outros documentos
que provem bom comportamento o a idade
do 18 annos, pelo menos, ou simplesmente
com attestados dos respectivos chefes, os que
já forem empregados publicas, podendo en-
tretanto juntar quaesquer outros documentos
que mostrem suas habilitações e serviços:

As meterias exigidas são : portugues, tra-
ducção das linguas francesa e inglesa, ari-
thmetica até proporções Inclusive, redacção
01dd:conformo determina . o aviso de 21 do
abril de 1884.-

Secretaria. dt Intendencia da Guerra, 4 do
maio de 1895.-0 secretario, A. B. da Costa
Aguiar.	 (.

•nnn

/T-Alministração dos Correios
do Ddstricto Federal esta-
do do Rio de Janeiro

4^ CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE CONDUCÇXO
DE MALAS

De ordem do Sr. adminsstrador, faço pu-
blico que nesta repartição serão recebidas até
20 do corrente, propostas para o serviço do
conducção de malas dm seguintes linhas, du-
rante o presente exercido, o nas mesmas con-
dições estipuladas nos editaes passados

Rodeio a Sacra Familia do Tinguá, diaria-
mente.

Pantano a Porto Velho do Cunha, diaria-
mente.

Barra do Itabapoama a S. Francisco de
Paula de Cacimbas, 10 vezes por mes.

Entroncamento a Maricá (toda a linha fer-
rea de Maricá), diariamenle.

Tanguá ao Rio Secco, diariamente.
Sapeatiba a S. Vicente de Paulo e a Campos

Novos (não se adi-nate outro itinerario), dia-
riamente.

N. B.-As propostas serão abertas no dia
22.

P secção da administração, 9 de maio de
1895.-0 ajudante do administrador, Luis 31.
de Sergueira Braga.

Firefeltura. do District°
Federal •

DIRECTORIA DE FAZENDA
Paga-se hoje a folha dos adjunetos.

l a secção de Fazenda Municipal, 11 de maio
do 1895. - O escripturario, Antonio • dos
Santos Neves.

sUB-DIRECTORIA DO PATRISIONIO

73 secçao
De orlem do director interino de fazenda'

faço publico, para conhecimento dos interes"
sados, que a Companhia Luz Stearica reque-
reu titulo de aforamento dos terrenos aceres-
eidos da accrescidos á praia das Palmeiras,
correspondentes ao n. 405 da rua de S. Chris-
tovão. De accordo com o decreto n. 4.105 de
22 de fevereiro do 1868, convido a tOdos
aquelle3 que forem contraries a essa preten-
ção a apresentariam-se nessa repartição, no
prazo de 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá„ resolvendo-se como
fôr de direito.

Sub-Directoria do Patrimonio, 8 de maio
de 1893.-Arthicr Augusto Machado, chefe do
secção interino.	 (.

•
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Prefeitura do District°
Federal

AFERIçÃo

De ordem do calada° director interino de
fazenda da Profeitura do Districto Federal,
previne-se aos interessados que o prazo para
aferição e revista de pczos, medidas e ba-
lanças das casas commerciaes da freguezia de
Sant'Anna começou a 1 e termina no dia 31
do corrente, incorrendo na multa de trinta
mil réis (30$) aquelles que deixarem de se
apresentar no prazo indicado para satisfação
daquella exigencia da lei.

Sub-Directoria de Rendas, 5s secção, 1 de
Maio de 1895.— Pelo sub-director, o chefe
Antonio Trova°.	 (•

Freguezia do Espirito santo
QUALIMAÇãO DE . GUARDAS NÁCIONAES

Ignacio Von Doellinger, tenente-coronel-
commanda,nte do 70 batalhão de infantaria
i'a guarda nacional, tenente-coronel honora-
rio cio exercito e presidente do conselho de
qualificação da freguezia, do Espirito Santo.

Faz saber, que no dia 19 do corrente, ás 9
horas da manhã, á rua Frei Caneca n. 396,
se reunirá o conselho do qualificação para o
serviço activo e da reserva da guarda nacional,
e para esse fim convida o Sr. Dr. juiz da 9,
prataria, que tem de assistir os trabalhos do
conselho. Outrosim, deverão comparecer os
seguintes membros nomeados em ordem do
dia n. ,70 do commando superior, Srs. major
honorario Fernando Louzada Maxaenal e ca-
pitão Izidro da Rocha Porto, do 7 0 batalhão
1° tenente do regimento de artilharia Carlos
Bello de Andrade o tenente•coronel honora-
rio do 20 regimento do cavallaria Fredarico
José dos Santos Rodrigues.

Capital Federal, 10 do maio do h803—
Tenente-coronel 1:M(1J i0 Voa Doellinger, pre-
sidente.

I° districlo do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão Pedro Augusto da
Costa Velho, agente deste districto. faço pu-
blico que acha-se ilepositada á rua Dr. Garnier
n. 2 (cocheira o ferrador) unia besta pello de
rato, apprehendida em uma chacara. Quem
for sou dono, queira redatnal-a, pagando a
multa e mais despeza.s, no prazo do 8 dias a
contar desta data. Findo o referido prazo
será vendida em h ista publica ás portas desta
agencia á laia D. Anna Nery n. 138, ás 10
horas do dia 15 do corrente inez, para paga-
mento da multa e mais despazas.

Agencia do 1 0 districto do Engenho Novo,
8 de maio de 1895.-0 escrivão, Jo tio Rego do
Amaral.

--
EDITAES

Dc praça com o prazo de 20 ai is para venda e
arrematar7o dos bens penliorndos d viva e
herdeira do Joçd Figueiredo dc Andrade
no executivo hinnthecario que lhes inove o
Banco Ilypotitecario do Brazil, na fôrma
abaixo

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara. Commercial do Tribunal Civil o Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 20 dias virem, em como
por parte do Banco Hypothecario do Brazil
foi-lhe dirigida a petição ao teor seguinte:
Exm. Sr. Dr. Barreto Dantas—Diz o Banco
Itypothecario do Brazil, na acção executiva
que inove á viuva e á herdeira do Dr. José
lag,ueiredo do Andrade, que, tendo pass tdo
em julgado o acórdão que subsistente a pe-
nhora, precisa que V. Ex. manda pôr em
hasta publica os iminoveis hypothecados, ser-
vindo do base para elle. a avaliação constante
do contracto, conforme dispõem o art. 14,
a 11(10 decreto n. 109 A do 19 de janeiro d e
1899 e o regulamento n. 370 de 2 de maio do
mesmo anno no art. 392. Por isso requer
que V. Ex. mande passar os respectivos edi-

taes. Pede deferimento. Capital Federal, 6
de maio de 1895. P. P.—Gustavo Galvao.
Estavam coitadas duas estampilhas no valor
de 220 réis inutilisalas. Em cuja petição
proferiu o despacho do teor seguinte: Sim.
Rio, 6 de maio de 1895.—Barreto Dantas.
E em virtude deste despacho se passou o pre-
sente pelo teor do qual o porteiro dos audi-
torios trará a publico praga-to de venaa e arre-
matação em praça deste juizo, no dia 4 de
julho proximo, ás portas do edificio da rua
da Constituição n. 47, ás 10 1/2 horas da
manhã, a quem maior lanço oferecer sobre
o preço da avaliação de 94:000$, constante
da escriptura de hypotlieca, os bens seguin-
tes: predios sitos á rua Santa Christina ns. 59,
61, 61; 65, 67 e 69, districto da freguezia de
Nossa Senhora da Gloria, desta Capital Fe-
deral, cuja descripção é a seguinte: o de
n. 59, construido no meio e á frente do um
vasto terreno, parte plano o parte em morro,
de construe,ção solida, cornquarito antiga, re-
clamando obras de conservação; feito sobre
paredes de pedra e cal, com divisaes de
tijolo; tendo de frente 13 1 ,50 e de fundos
19 ,11 ,30aconstata10 do pavimento torreo e so-
tão, o pavimento terras) dividido em tres

duas saletas, sala do jantar, tras quartos,
uma saleta com escala para o sotão, copa e
cozinha; o sotão em duas salas e deus quar-
tos. Tendo no pavimento terreo cinco janel-
las do peitoril e unia porta na frente, cinco
janellas e uma porta de um lado, quatro ja-
nellas de outro o uma porta e uma janella ao
fundo, todas com portadas de madeira de lei,
cana dous annexos contendo banheiros, com-
modos para criados, cocheiras, etc. O terreno
mede (pela rua de Santa Christina) 78 me-
tros, indo os fundos (lesai rua ate á rua Ftati-
cisco Guimarães, medindo por essa rua
213 111,90, com plantações de café, arvores fru-
tiraras, madeira do lei, agua nascente e ou-
tras bemfeitorias, tenao ainda na parte plana
da frente uma parte ajardinada. Ode n. 61,
terreo, de pedra e cal, construcção antiga e
mal conservado, edificado em uma chapada,
no alto da montanha, com 9%15 do frente,
tendo tres ianellaa e uma porta guarnecidas
do maleira, dividido em duas salas, quatro
quartos, despensa e cozinha, e terreno aos
" aios acompanhando a encosta da montanha.

. , de na. 63 e 65, tambem terreos, de con-
strucção do precedente o com iguaes divisões,
medindo do frente cada um 6".75, com duas
janellas o uma porta, guarnecidas de ma.
daira. O de n, 67, terreo, em seguimento dos
precedentes, construcçãa identica, com 10
metros do fronte, tendo ires janelas e uma
porta, guarnecidas de madeira e dividido em
diversos commodos, com terrenos nos fundos.
E finalrnenta o de n. 69, ainda terreo, da
mesma construcção dos outros, com 9 ,11 ,45 de
frente, com tresjanellas o uma perta, divi-
dido em diversos commodos para morada o
com terreno nos fundos. Cujos bens vão á
praça para pagamento de urna divida hypo-
thecaria na importancia do 93:077$200, como
tudo consta dos respectivos autos. E para
constar mandou passar o presente e mais
dons de igual teor que serão publicados e
aillxa,los na farina da lei. Dado o passado
nesta Capital Mera! da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil aos 9 de maio de
1805. Eu, Francisco de 13orja de Almeida Côr-
te Real, escrivão, o subscrevi.—Manoel Bar-
reto Dantas.	 (.

Pretoria
eitaçao c ‘»n o prazo dc 23 dias

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da 3 preteria da
Capital Federal, etc.

Faço saber a Francisco Romero Latia que,
estan 'o sendo processado por este juizo, pelo
crime previsto no art. 377 do codigo penal,
acha-se designado o dia 31 do corrente, áa•
12 horas do dia, na sola das audiencias deste
juizo. para ter togar o saminario no dito dia,
hosa e local designados, afim de assistir 0
mesmo, sob as patas da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro aos 9 de maio
de 1895. E eu, José Balduino de Albuquer-
que, escrivão, que o subscrevi .—G . Galvao.

PARTE 00111IIERCIAL
taa-ssallicral dos; eseal-es as-

tae p-acs d g.> CaiRidROtzi tvablicos
-'‘ Icsa..1 Pealasrscia

CURSO OFFICIAL DX CAMEIO E. MOEDA tairraLtaea,

Pra çai	 90 d/v	 d vista

Sobro Londres 	  9 1/8	 8 31/32
s	 Pariz.. 	 	 1.08	 1.073
a Hamburgo 	  1.306	 1.327
a	 Italia. ..... 	 	 —	 1.022
a Portugal 	 	 —	 476
3. Nova York 	 	 —	 5.650

Sobaraaoa 	  26$300

CuRs0 OFFICAL DE FUNDOS pu81.10(•8 E
P.4.11,TICULA.D,gt3

Apolices

Apolices do Emprestimo Nacional
de 1895, integ 	 	 933$000

Aplicas geraes do 1:000$, 'de • •
5 0/,. 	 	 a59$000

Ditas convertidas de 1:000$000,
de 4 °/„ 	  1:244000

Bancos

1 Dito Constructor do Brazil...... 	 1 000
' Dito da Republica, do Brazil,

I Dito idem, integ 	

Banco Sul Americano

c/5's 0/. 	 	
158$500
724000

I 	
Companhias

Comp./Construcções Urbanas
c./50#	 4$500

i• Dita Centrosento ros Pastoris do Brazil,	
20$000

o/e/3 

Dita Melhoramentos em S. Paulo 	 36$500

Debcnturese
Debs. a E. gle Ferro Leopoldina,

de 100$, de 4 na, 	 	 1%000
Ditos da Sorocabana. 	 ..	 60$.000
Ditos Tecidos Carioca, 2' serio.	 203$000

Lettras

Lettras do Banco Predial 	 	 55$000

Rio de Janeiro, 10 da maio de 1895.— J.
Claudio da Silva, syn:1ica

Ultima cotaçao dos fundos ,publicos

Ditam do Estada do Rio de Ja-
neiro da 504. 	 	 5121500

Ditas do Estralo do Rio Grande
do Sul, de 500$ 	 	 262$500

Ditas do Estado do Espirito Santo,
do 5 */. 	 	 945$000

Obrigaçõcs do Estado do Espirito
Santa, de 500 fr., de 5 V. 	 	 380$000
Rio, 10 de maio de 1895.— J. Claudio da

Silva, synlico.

• No exame e confronto a que procedi hon-
tem nas notas apresentadas poios bancos e
corretores destacava-se destas uma operação
á taxa de 9 1/8 d., Ba/B o como não encon-
trasse taxa correspondente entre os boletins
fornecidos pelos bancos deixei de mencionai-a
no respectivo boletim oficial, aguardando
maiores explicações do corretor que nella in-
terveio.

Apolices do Emprestimo Nacional
do 1863 	

Ditas idem do 1879
Ditas idem de 1889
Ditas intog. idem de 1895--
Ditas idem de 1895, c/10
Ditas cativara de I :000a, de 4 0/.
Ditas idem, miadas, de 4 V.a
Ditas goraea, de 1:004, de 5 */..
Ditas idam, mitalaa, do 504.
Ditas do Estado de asam Gemas

• 2:30a$000
2:050$000
1:600a000

933$000
955$000

1:242a000
1:235a000

959.000
955000

1:040$000



guiar, não offerecendo por isso a clareza
deseja.vel, somos de opinião que as contas
sejam approvadas e assim o plano de partilha
o relatorio.

Rio, 28 de fevereiro de 1895.- Assignados:
Visconde de Gcrvallzaes.-A. C. Rocha Aleirado.
-Joaquim Lopes do Vasconcellos.

O Sr. presidente p5e em discussão o rala-
torio da commissão liquidamte o assim o plano
de partilha e parecer da commissão fiscal.

Não havendo quem pedisse a palavra, de-
clara encerrada a discussão sujeitando a votas
o parecer da convulsão fiscal, que foi appro-
vado unanimemente. 111) votando os mem-
bros das commis sõos Equidade e fiscal, sendo,
portanto, approvailas as contas da coinmissão
liquidante e plano do partilha por esta apre-
sentado.

O Sr. presidente, agradecendo a honra que
as.sembléa lhe acabou de conferir acceitando

a indicação para que dirigisse os trabalhos
que se acabam de terminar, não pólo deixar
do propor uns voto do reconhecimento aos
Srs. membros da commissão liquida.nte,
que, sem compensação pecuniaria,tomaram a
si tarefa tão pesada como a de liquidar um
acervo em extremo precario o de (Men li-
quidação. A assembléa votou unanimemente
o voto do reco:dia:imanto. O Sr. coinmenda-
dor Araujo Silva agradece em nome dos
msanbroa da, c.a:omissão liquidante o voto
que a asseinbiéa acaba de dar e concluo de-
clarando que a commissão vae annunciar o
rateio. Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente declara encerra ?a a sessão, da
qual lavrou-se a presente acta.- A. C. Ro-
cha Medrado.-Joaquim Luiz Pi garro.- An-
tonio Soares da Costa.-13argo de Santa Leo-
cadia.- Pelo Banco Constructor do Brazil,
C. A. de Araujo Silva.- Manoel Carvalho
da Silva Uai.- Joaquim Lopss de Vascon-
ce'los.- Jogo J)sd Moreira.- Jo go Baptista
de Mello.- Pranc:sco Gonçalves Vieira.-
Adrian') Gonçalves.- Viscoade de Carpa-
limes. .» Era esto o contendo da acta queme
foi apontada em o livro já ao principio de-
clarado, a rine mo reporto, de cujo teor fiel-
mente fiz extraltir a presente publica-férnsa,
que conferi. subscrevo e aseigno em publico e
raso. Rio de Janeiro, 24 do abril de 1895.
-E eu, Antonio Joaquim de Cantanheda Ju-
ntar, escrivão, que subscrivi e assigno em
publico e raso.-Antonio Joaquim de Canta-
nheda Junior,

ANNUNCIOS
32 .fnuto do Sucearro

De conformidade com a resolução do Exm.
conselho fiscal em sessão da 7 do corrente
mez, são convidados 03 mutuarios das cau-
telas abaixo ind icadas vir receber os saldos
proveniente.; da venda de seus penhores no

effectuado a 25 do mez proximo findo
ri: saber nsi. St:476, 4292,4590, 4621, 4653, 4661,
4G98, 4(593, 4700, 4744.475947U, 4708, 4821,
4937, 5016, 5172, 5244, 5215, 5246, 5298, 5326,
5330, 5166. 5174, 5301. 5587. 22, 57, 58, 196,
198, 1to8 , 483. 335, 369, 402, 430, 497, 498,
57(1, 623, 719. 716, 767, 853, 878, 896, 897,
895, 970, 9)3, 1031, 1037, 1206 1244.

Rio de janeiro, O de nina° de 1895.-0
gerente, J. A. (1,}s Sonp2s,
- 	
COmpsbuIlla 'Tecido% Franco

Iteallzotra
Não se tendo reunido numero suficiente

de Srs. accionistas, em assombléa °Minoria,
einvoeada para 7 do corrente, são novamente
convidados para comparecerem á . 1 hora da
tarde do ilia 14 deste mez, no ercriptorio
0=p:tolda, à rua da Alfandega n. 57, afim
to tamarem conhecimento do parecer do con-
selho fiscal, relatorio sobre as contas da ad-
ministração relativos ao anno social findo, o
eleger a commissão fiscal.

Ria, 9 de Maio de 1895.-Da. Jolo Peanhlln
Je ilicnear Lipta, presidente.	 (?
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Confirmando-mo hoje esse corretor a ex- oacupadas pela sociedade offereceram quasi
actidão 'da taxa que mencionou em sua nota, todos objecções o exigencia.s do desproposita-
a qual se refere, aliás, a operação impor- i das luvas, concertos, etc., etc., para consen-
tante realisada de banco a banco, lettras ban- i tirem no traspasse das casas, não attendendo
carias sobre banqueiros, deve ser por isso ; a empenhos nem à razão da sociedade liqui-
rectificada a taxa racial do c,anibio bancai io , dar orecariainente; assim procedendo, nos
sobre Londres, em data de hontem, 9, que ; obriga.rain a reduzir o saldo que se poderia
passa a ser 9 1/16 d.a 90 d/v o8 29/32 d. a/v; i liquidar.
e extremos bancarios 9 d. e 9 1/8. 	 A commiseão,observando o modo de ver da

Rio, 10 de maio de 1893.- J. Claudio da assembléa, geral que. votou a liquidação, não
Silra, syndico. sustou logo o movimento commercia/ da so-

ciedade na fabricação do pão, ven d a deste e
! compra do farinhas, comquanto, após, reco-

nhecessse que o res.uItado da fabricação era
negativo, e procurou com afin vender os

; contractos das casas, os utensilios e moveis
j destas, para aseiin terminar o seu mandato

Sooloandn AnollYnin "Padaria sem maior gravame para a liquidação.
arals-ro,-;i treazilel rz s (em	 ) Da demonstração que sies offarecemos, sob
dação)	 11. 3. vereis que o saldo a dividir é do

6:090.5350.
Entre os actos praticados pela commissão

Em meu eartorio me foi apresentado um liquidado, para ultimar a liquidação, resalta
livro de actas da Sociodade Anonyma. Pastaria, • o de ter passado procuração bastante ao Sr.
Luzo -Brazileira. devidamente numerado em Domingos Ribeiro da Silva, para continuar
todas as suas raiam; e, (lesse mesmo livro, a manter o contracto do pradio 6.. rua da
inc foi apontada e peslida, em publica-fórma, ; Saude numero-. sublocado pela sociedadoem
a folhas 19, a seguinte acta: 	 1891 ao mesmo Sr. Ribeiro, mediante luvas

de 1:500aa para assim não perder totalmente«Acta assembléageral da Sociedade Ano- '
inyma Padaria Luzo-Brazileira- Aog 18 dias o seu valor,
sio mez de abril de 1895. reunidos no salão 	 procriam por se ter negado o pro-
sa) Banco Constructor do Brazil. á rua da , prietario a transferir para o11 	 ;sua-oeasarc o
Quitanda n. OS. 12 accionistas represen- arrendamento do predio
tando 1.570 acçõee, o Sr. Barão 1e Santa A cminmisuic esta convicta do ter cumprido
Lenead ia, membro da commissão liquidante, O seu t.evor prompta a dar-vos as explica-declara presente numero legal para fanccio- ções que
siar	 ass embléa gorai o declara ser esta 	 necessitardes pira bem aquilatardes

quarta convocação, não tendo funccio- O escrupulo o solicituda cimo desempenhou
a a cm-imissa'a com que lhe honrastas.'nado a terceira reunião por terem com-
yarecido sóinento cinco Srs. accionistas : Rio de Janeiro, 27 do fevereiro de 1893.-
e propõe para presi d ir a preaento assem- ' Assignados:Pelo Banco Constructor do Brazil,
LI	 o Sr. A. C. da Rocha Medrado, ' C. A. de Araujo Silva.-Bargo	 S.,:nta Leo-

AN:
indiescão que fai unanimemento approvada. cadi P .-Manoel Carvalho da Silvl Leal.

O Sr. Rocha Medrado, assumindo a presiden- Em seguida o Sr. Sfanool Carvalho da Silva
eia. convidou para secretarios os Sr.. Ante- Leal, membro da commiseão liquidanta, foz a
nio Soares de Castro e Joaquim Luiz Pizarro, , leitura do plano do partilha que se 'sermo:
que tomaram assento. 	 I Liquidação da Saciei -tile Anonyina Padaria

Em rep,mida S. S. declara que a precnte Luzo-Brizileira.
reunião tem por flui a apresentação da rala- 1 Banco de Ciari a° Real ila Brazil, saldo desta
torio da cominisstrio liquidante tia seciadads , conta cento e sete inil tresentoe e cinco nta
+parecer da commise-ao fiscal e plano de par- Birro Conetructor do Bra.zil, saldo desta
tinia para o rateio untar, do liquidação da, (mia cinco contos novecentos oitenta e tres
Sociedade Anon y m a. Padaria Luzo-Brazilei ra j mil reis, somma reis seis contos noventa mil
e convidou o Sr, commendador C. A. de tresentos e cirroentas
Armila Silva , directar do Banco Constructar ; Plano darpartillia:

A liquid ação anal da Saciedada Anonymatio mesmo banco, membro da.comini esão liqui-
't Parlaria Luzo-Brazilcornoeira, co 	 acima se vê,diante, proceder a loitieva do relatorio. produziu a quantia	 ris seis contos no-

()'. commendador Araujo 81Iva fez a lei- I venta mil tresentos o eincoenta que. de-
tura do a teguinte rela,tor;o: 	 &mala, a importa:leia	 réis Fetenta,	 oito

Srs. accionicãs-Em comprimento (la nosso	 dils/S2,n.0; O sessenta; para as despezas de

(layer e da disposiss5o do art. DM do decreto annuricios e 4a pippregado para copiar o
. 434 de 4 de julh da 1891. vimos dar- rolatoria o seus appeesos, fica reduzida a réis

ai o seis contos doze nui e is wansa raia, que, ui-
vos conta da Dquidaaão da Sociedade An- ; vaiam. pelo capital realisado	 róis gui-
o/Is-ma padaria Luzo., Srazileira.1b contermi- nlientos e setenta e :brios contos quinhentos
dade com a lel vigente, ao sermo; em p-)s- oitenta mil. comstante da relação nomirm-
sado5. pela vossa can fiança , da liquidação da Uva de a m:cai 'eta-s, st o rateio muco o fl-

sociedade fizemos dentro do prazo legal nul de mil e canesenta poe çanto
levantar °balanço do seu activo n passei vo	 m i l 3 012.093 X 'o :Y=601,209,000 a- 572: 5a0 -
sle.esla logo começamos a proce d er à. liquida- i,osonotn.

--appensoS ns. 1 o 2.
Rio da Janeiro, 27 de feveratro de 1895.-

As s ignados: Pelo Banco Constructor do Bra.-
7,j1, A. de Araujo Silva.- Ilapgo de 8anpz
beocadia. - Manoel Carvalho da 3ilva
Leal.

O Sr. Joaquim Lopes; de Va3conedlos, re-
jatar da commissão fiscal, convidada a. ex-
aminar as operações -commis.são liqui-
diante e nesliii p plano do partilha, lê . ° se-
guinte parecer:

Convjdad s pala Ilhoa. cononiss5o liqui-
da:lie da Sociedade Anonvina Padaria Luzo-
prazileira, para os fins do. art. 164 do rasgo-
lareanto consolidando as disposiçÕes legisla-
ttra4	 regolementares sobre as sociedades
anons• enae	 rpo,1 En0 perore o decreta n. 454,
de	 dei J 11 /fio ' i n 1891, procedernos ao exame
da escri pturação, piar do partilha e rala-
torio	 1:quidaçãs), e, cornquaii .̀;; nseriPtu"
nação da liquidação fosse feita por fôrma irré-

SOCIEDADES ANONYMAS

PL13LIOÀ-FÓRMA

do Brazildetra,, na qualidade de raprasentanto

E' desAeewario llisto”lar o estado da so-
ciedade. quando é certo que a sua liquidação
foi rol-lula em face do estado diMeil era que
se achava 43 da impossibilidasle de sua con-
tinuação, a.tterita a serie de razraaa que seria
enfadonha a de,scripção neste acanhado re-
latorio.

,A liquidação terminou( multo precaria-
men a para os nossw, interesses e por mais
que fiasasemos e pracitnassemos para conse-
guir um clesi lerat uni, mais lisongoiro. não foi
posivel.

Tiremos tio lactar contra a má fé de line,
com a ganancia de antros e escolhos do toda,
a natureza que encontrámos nesta arida e
Ingloria tarefa. Não podemos deixar de asei-

-gnalar une facto muito singular n que aesiia
contribuiu para que a liquidação fosse ainda
inais precaria: - os proprietarlos das casas


